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l u a ' û i t f t x o a 

ï l le iç3os m n n i o i p a e » 

RIO, 0 

Correram calma» a i eleições lioji rca-

Usadas para preenchimento de duas vagas 

de Intendentes rounicipaei, tendo havido 

graúdo abstenção do eleitores. 

Obtiveram maioria do votos os srs. Ma-

nuel Joaquim Valladío o Authcro Ferreira 

de Almeida, sendo eleito o primeiro por 

601 votos o o sogundo, por 106. 

C a m p e o n a t o 

RIO, O 

O Spori-Cinb sahin vencedor no Cam-

peonato organlaado pelo Club de Aa-

tanão, na corrida nocturna que liojo se 

realisou o que toi multo concorridas. 

A peste 

RIO, O 

Deu-se hoje um fallecimcnto de peste 

babonica. 

Ctu lavcr no m a r 

RIO, 6 

Foi encontrado no mar, boje pela ma-

ntiS, o cadáver do Augusto Marinho do 

Prado, que pereceu afogado na occasião 

do desastro que houve hontem na lancha 

l'ailla Cesar. 

O Ar C a n d i d o M o n d e s 

RIO, O 

A bordo do vapor Danube, chegou ho-

je da Europa o dr. Candido Mendes. 

Borfoy C l u b 

tflO, G 

Apesar do excessivo calor quo fez du-

ranto todo o dia, foram muito concorri-

das as corridas realisadai no prado do 

Derbg-Clnb. 

vO resultado dos parcos foi o seguinte : 

I o páreo — Independente o Diva. Tem-

po. 103 segnudos. 

Foules, 13S100 o 1476000. 

2° páreo—Abogado e Pijihtuiiu. Tem. 

pp, 107 segundos. 

roules, 1286000 e 118500. 

3° parco. Jarantyr o Cosi rinha. 

Tempo, 112 segundo«. 

Pouics, aoesoo o sosõoo. 

I o parco. Cambgec o Iria. Tempo, 

118 segundos. 

Poules, 2G9100 o 356700. 

parco. Adir o Z»:d. Tempo, 110 

SS£UDd03. 

Poules, 229 c 20Í300. 

B• parco. Dcacrcnle a Lo:ij> 

lo. tempo, l l S tegundoo. 

Ponles, 236600 o 1216700. 

7" parco. Opulência e Melponut. Tem 

po, 112 aegnndos. 

Poules. 1S6200 e 156800. 

Movimento geral da casa de apostas, 

81:140(000. 

Desas t r e 

fllO, c, 

Falicceu hoje a bordo do vapor Ilri-

laiitiia ura marinheiro, quo fora victin-.a 

do um desastre. 

M o r t o s pe lo t r e m 

RIO, C 

O trem da Central matou hoje ditis 

individues que se achavam na linha. 

Con f l i c t o 

RIO, 0 

Dru-gu hoje á noite grande condi.to 

na rua do Regente, entre soldados do 

cscrcito, da policia e vários populares. 

ijirersas pessoas ficaram feridas. 

A s s a s s i u a t o 

RIO, 0 

Hoje, quando caçava nas matif.s do 

Andaraby, foi morto por um tiro na ca-

beça o individuo de nome Godinho. 

E i x T E i R r r j n 

Po l i t i c a Ueapanl io la 

MADRID, 6 

EsM organizado o novo Ministério, quo 

ficou assim constituído: Presidente, sr. 

Qura; Interior, sr. Sanchez; Exterior, sr. 

San Pedro; Juitiçs, sr. Moca; Guerra 

Liílaret; Marinha, sr. Ferrand«/; Fa-zcn-

du, sr. Osma; Instrui-lo. sr. Dominguez; 

e Agricultura, sr. Salazar. 

K e a b e r t u r a do P a r l a m e n t o 

MADRID, 0 

Reabre-se segunda-feira o Parlamento. 

Os deputados republicanos promette-

Ttiin nSo fazer obitruçlo 4 votado dos 

orçamentos. 

Os melhoras „ b r Ä £ 
Leal, Santof. Rio Orando do Sul. 

REPORTAGEM FLUMINENSE 

Rio, 6-XI 1- 903 

Ab missas, rezadas na egreja 

do Sacramento, hoje, por alma 

do Imperador, foram muito con-

corridas. Do gabinete 7 de ju-

nho compareceram os srs. con-

selheiros Candido de 01iveh'a e 

Josf Francisco Diana. O sr. vis. 

conde de Ouro Preto, por estar 

em Petrópolis, nâo poudo com-

parecer. 

X 
O thermometro, collocado na 

parede do edifício da Associação 

Commercial, marcou hoje, ao 

meio-dia, 41." ao sol! A' som-

bra, marcou 34.°. 

X 
A portas fechadas, conferen-

ciaram, hoje, os srs. Seabra o 

Cassiano do Nasci mento. A des-

peito do immonso calor nada 

transpirou, mas parece que tra-

taram da sessão extraordinaria 

t o Congresso. 

A R G O S 

R i Q P . f l l l t l t M 4« fabrica Leal, 
e i S S y U U W S Santo« 4k fliò 

I BUi tO I 
inijleaea 

E» UfflH 
Rio. 5—XI1—003 

Faz hoje doze annos quo em 
Paris, num modesto aposento de 
liote). expirou o Imperador do 
Brasil. Doze annos ha quo oh 
restos mortaes do maior patrí-
cio repousam cm terrn extran-
nha; doze annos lia que o enri-
nho do valoroso povo lusitano 
agasalha o corpo desse brasilei-
ro, cujas virtudes civicas o cujns 
qualidades privadas foram tão 
culminantes que quem qu i icr 
escrever a historia do Jirnsi! 
terá quo escrever a historia des-
se reinado como a opopéa da 
nossa nacionalidado! 

No segundo andar do Hotel 
Bedford, em pequeno quarto, fi-
nou-se o homem extraordinário 
a quem Gladstonc apontou — o 
modelo dos reis—bençnm e exem-
plo de sua raça... 

Impossível descrever a reper-
cussão intensamente dolorosa 
despertada pelo luctuosissimo 
evento; as immediações do hotel 
apinhavam-so de povo e, desde 
logo, começaram as demonstra-
ções do pesar, demonstrações 
calorosas, bem exprimindo a sin-
ceridade que as dictava. A ' Frnn-
ça, porém, á heróica França cou-
be a primazia nesses preitos. 

O governo republicano dessn 
gloriosa nação não se dedignou, 
antes se orgulhou, de prestar 
todas as homenagens ao sobera 
no exilado. 

Também aqui o sentimenlo de 
pesar a todos possuiu, a todos, 
dizemos bom, porque não se to-
mou n sério uma ridícula mani-
festação de meia dttzia do posi-
tivistas e analpbabetos, quo pro-
testaram contra as honras ma-
jestáticas deferidas pela França 
ao grande brasileiro. 

Curioso também foi o tele-
gramnia do nosso representante 
diplomático em Paris, o sr. Piza: 
«Falleceu iiojc D. Pedro, ex-im-
perador-, Mais nada. O ministro 
da Republica recciava compro 
inetter-se, o ainda fez muito não 
declarando, oin vez do D. Pedro, 
o cidadão Pedro Gonzaga. 

A Historia, cujos julgamentos 
podem tardar, mas nao faltam 
nunca, já catá apurando o pro-
cedimento desses patrícios que 
se envergonharam de tributar ao 
Imperador banido todas as pro-
vas de respeito. Com que vexa-
me cllcs proprios se lembram 
hoje dessa conducta lastimável ! 

BrtHuraciso ter sempre em 
í m r a m i i que aqnclle ancião, quo 
o Instituto de França acolhia 
com a maior doferencia, prestara 
á sita patria os mais ulevantados 
serviços num governo de cin-
coenta annos e que, além disso, 
não era um typo vulgar do rei, 
pois, se o seu nomo tornou-se 
notável como chefe de nação, 
sagrado ficou pelo exílio ! 

Hoje, já se fala mais franca-
mente sobre as virtudes que o 
distinguiam. A verdado está se 
impondo c ha de, afinal, ter com-
pleta Victoria, quando o povo 
brasileiro, mostrando-se digno de 
si mesmo o digno do chefe que 
tove, reclamar os despojos mor-
taes do ínclito Príncipe—bençam 
e exemplo do sua raça ! 

R. A. 

e noticia 
A os nossos assignantes cm atra-

zo pedimos viandem satisfazer 

neste cscriptorio a imporlancia 

de suas assignaturas, ató o dia 

31 de janeiro de 1004, afim da 

evitar a interrupção na remes-

sa da folha, pois, nessa data, 

deixaremos de reme/ler o jornal 

a todo assignante qun não tiver 

pago a sua assignatura. 

Como j i noticiámos, lnaiiíura-«o hoje o 

prolongamento da linha ferroa da Com 

pauhia Paulista, que vai da villa do Pa 

derneíraa á cidado do S lo Pauio dos 

Agudos. 

O trem inaugural partirá da estaçlo 

da Luz, ás 5 horas e 20 minutos da ma-

nliil, regressando de 84.) Paulo dos Agu-

dos no dia seguinte, às T horas da ma-

nha. 

Em S. Paulo dos Agudo», estão pre-

parados grandes festejos para solemnisar 

o importante melhoramento. A' noite, 

devo realisar-so um banquete offerocido 

ás pessôas qno daqui seguem no espe-

cial, o, em seguida, terá começo uin gran-

do baile. 

Além de outros, cabemos qno irão as-

sistir 4 festa: 

O sr. conselheiro Antonio Prado, pre-

sidente da Companhia Paulista ; o ar. 

dr. I.uiz Piza, secretario da Agricultara, 

que cnfbarcará em Cordeiros (vindo de 

Araras), representantes da imprensa dia-

ria da capital e o p<ts*,al superior da 

Paulista, o quai embarcará cm Juudiaby. 

Ein dias do me/, dc novembro ultimo, 
chegou ú villa de Cratbei.s, Ceará, um 
bando de fanaticos, que ao dizem irmãos 
da Croz Vermelha, e cm numero de I H 
pessoas. 

O noine de Crus Vermelha nesta parte 
do Estado causa sempre um certo temor 
a quem tein conhecimento das façanhas 
desses fanaticos. 

Pela Insistência de ranito se falar nis-
to, o delegado de políeis, alferes Lima, 
mandou ao rancho dos fanaticos nm sar-
gento e uma praça chamar 4 tua pre-
sença frei Pedro, que constava ter o che-
fe dos intrujões. 

Lá chegando, t i praças perguntaram 
quem era o chcfo. 

Todos <una voce» responderam que o 
eram, vindo 4 presença da aactorldado 
dei homens que, voluntariamente, la of-
fere ceram. 

Um dalle*, que moi ir ira ler o mais 

fraahado, poit trajara cl Iça e paletot 
: brim qnaii branco, emqõanto 01 ou-

tros vestiam camisa e ccrwtja« de jlgo-
dio, foi escolhido para icr teterrogídj. 

Era frei P idr» , 

Dlsie reconhecer nn mictorldadci e. nlo 
ter, nem seus companheiro!, f im aggrei-
sivos. 

Preso um dia frei Podro na cadeia dc 
Sâo Bcnedlcto, nSo cessava de rezur, des-
fiando contas de um rosário, o ás pes-
soas que lhe falavam convidava para fa-
zerem parto da Irmandade, convite qne, 
segundo dizem, fez ate ao dr. juiz de 
Direito da comarca. 

E' pregador do irmandade e Maria 
Silvina, sua nmasla. faz predlcçOca. 

Depois da frei Podro, a figura mais 
respeitada na irmandade « uma moça. a 
quem ol fanaticos chamam— santa vir-
gem. 

Kita saulm 4 «cite o que deve fazer 
no dia seguinte. 

Ha pouco tempo, um pobro homem, 
morador nHS immediações do Cachoeira. 
poMnia do bens icinoventer uma Junta 
de boi», que muito o auslliavaiu einicu 
arúuo trabalha. 

Sonhou então a santa virgem que era 
vendido um d- ise» anlmaea o o producto, 
applicado cu. beneficio da irmandade. 

O boi foi vendido sem demora, o ao 
dinheiro, dado o conveniente destino. 

Um outro pobro criador potsuia tres 
VlIXill. 

Num bello dia, chcgon il sua casa, por 
parte da santa virgem, nin emissário, 
di/.endo-lbe quo ella precisara de uma 
vacca gorda para dsr comida a seu po-
vo. E, effoctivamcnle, foi ajmclhor dei-
las. 

Pasndo o caso, (lis«o a mulher para 
o marido:—Homem, antes uun a santa 
virgem se lembre dc mandar buscar as 
outus duas raccas, vamos cotnel-as. K 
assim fizeram. 

A irmandado <ia cruz da Cachoeira é 
formada por fanaticot ,1o Riacho dos 
Porcos, termo de Sobral, da Mernóca o 
dizem lambem por alguns dos Canu-
dos. 

Iteeouliecera cll s a sui-toridade do pa-
dre Cicero e do mais ninguém. 

Ató ás 3 horas da madrugada, nlo ti-

nha chegado hontem a esta capital o ex-

presso do Ui", qua :is 3 1;2 horas da 

iioitu devia estar na estação do Xortu. 

O atrazo foi devido a u:n dcaaarrilla 

mento na esta .áo du Var^i.n Alagre. 

O sr. dr. B.-nto Liicüo, secretario do 

Interior o Jultiç.i. dará bojo au:liíccla 

publica cm sui I- :rctirla c doipaoba.-á 

com o sr. prcsiJu.itc do Estado. 

llesebem-is do di.-ei:tur do Colif/io S. 
Lei., do i tú, riV.uu. | aure J-,».: .' 
luzzi, UM at.:avel i-onviu püra usMÍ.-tinno^ 
is festas (|U.| será., rcallsud»» por oec^' 
.•iáo do encerramento do eorrente uuuo 
lectivo, nos dias 12 u III. 

Consta i » O Xaragaío, dc Tatuarem-

bú, d>: 23 do mez lindo, i[uu Joio Frju 

ciico tom fei^o rtuniões no mnnieljio do 

Llrramcuto, lgnoruado-ia a quo obede-

cem issei'movimentos, que tCiu ulurmatio 

as populações da campanha. 

' h a s d a s a h i a 

O Fan full a c o Correio sabiamente 

deram pur tcnulnado o tirutciu joruaíiK-

ico cm que, jior via d« um caso poli-

cial, uuiluram úuraoto ttlgun» dias. 

Terminaram o tirutuio, isto 6, suspen-

deram a íu/ilarla da ür}»uiutnti»e o íu-

vectiva», mas, como al.ài ucoutuce sem-

pre, nílo chegaram a rtiultado pratico 

uenbura. 

O pobre homem que, na inconsciência 

da sua loucura, serviu da Helena pura u 

nova guerra do Troya entre os dou* il. 

lustros «b. I!ctri3t<«s», continúa na inesm..: 

com o corp > listrado do eocliymoscs (la 

camisa de for<;a, ou d j caricias, no Da. 

rào do l^uajM-, pouco imj»orU) e com 

caber;a tuü rica do miolos, como a d 

gente que nos governa. 

lato, poré;n, nfio qu:r dizer que nada 

absolutamente nada, bo houvesse lucratio 

Quem devia !ui:rar, quo era o desvontu 

radi» Scarpa, nâo lucrou cotua alguma 

lucramos, poróiu, n«5s »'Uiros que esta 

mus habituadus a apreciar edsas cousa* 

todús : pancadarias e lavagens de roupa 

suja—do noasu aíasiado c seguro ] 

Ianque. 

Lucramos o espectáculo e o que lhes 

vou contar. 

líoiilera, arrefecido o ardor beliico 

dus denodados combatentes, procurei en-

trevistar o prolongadíssimo delegado sr. 

dr. I'edro Ar bats sobre o dot/atido caso. 

Por entre masses renquea do solda» 

dus mal encarados e fa^nhudos, anna 

dus ate os der.trs, fui do porta! da for-

taleza, denominada Poslo Darào de Iyua-

pe, ate á tenebrosa sala de armas, oudu 

a ímplacavel auetoridade dá as suas au-

diências. 

Passo por f ima das c ommons horrí-

veis quo senti durante a arrojada tra-

vessia, até, joeiiios em terra, obter do 

destemido delegado a permissão pura 

interrogate. 

S. «sc., homutn fundamento religioso, 

exigiu, e eu obedeci, que mo persignasse 

o jurasse sobro a Diblia a puraza da 

minha visita, ar.tcs de lua perguntar 

qualquer cousa. Feita a corcmonis, pc-

di-lhe humildemente esclarecimentos re-

lativamente ao caso Scarpa. 

Deu-in'os em poncas palavras. O lio-

mem ó louco. Nada soífreu n> posto. 

Foi até tratado com indlfferen^a. Kào 

mereceu carinho algum. Era um homem 

silo para o local, onde, como so sabe, 

se prodigalizam ao« dceule* novíssimos 

tratamentos hydrotherapicos... 

Qotnlo á campanha do Faufnlla, dc-

claron-rae categoricamente : 

—YJ jacobinismo do Itolellini. 

—Do Rotellini ? Mas o KotçlHni é um 

espirito adeantado. Nio no preoccupa 

com tasas futilidades de jacobinismo mal 

entendido. 

—Nio admiti© objectei . E* jacobi-

nismo. Mas ca eosioo-o. 

Estremeci pelo Rotellini e esbocei com 

os olhos uma tímida interrogação. 

—X2o voo prendei-o, não. Voa ta 

par-lhe a boccn. 

—Como assim ? aventurei a medo. 

—Vai vêr. 

Tocou amt campainha, dea ama ordem 

em voz baixa a um soldado gigantesco, 

qne acudia, e pôz-se a meditar. Eu, ao 

lado, tremia como varas verdes. Dabi a 

inatacíes, «atraram na sala variot lata-

gdes decidido« e cam csra de poucas 

conversas. 

-Contemple-os, orJenoa me de r«pen-

te o rabiime delegado. 

Mirei-o« desconfiadaftente. 

—Sio d« tçd t i M carte« 49 mnzdo. 

xam ai 

ratadoè 

aqui Î 

reatou a divina auetoridade: italianos, ai» 

Icniucs, franeczos, inglczcs, hespanho«« 

etc. Sabo para que servem? 

—Nflo, murmurei. 

—Para l i t i g a r o* presos. Evito a«-> 

sim a jjtfbbinnda estrangeira. 

—Perdfio ! Mas ml o comprchendo bem.ç 

— Pol« é sim|)leH. Elie* se queixam il^ 

que os extrangeiros sào maUratad' 

aqui, nAo 6? 
—Parece. Mas nüo acredito. 

—E faz uiuito bem. Ninguém a 

maltratado. Olho para mim, para esse» 

soldados; veja so não ó verdade. 

—Oh ! nunca duvidei. . . 

—Apenas, de vez em quando, submeto 

to alguns, mais indisciplinados, a ligeiros 

castigos escolares. COUSRS do nonada, 

Não dão para maia dc um mes de enfuf" 

msria . . . Mas, como ia dizendo: com 

esses homens qun o senhor vê dou ponto 

ás nccusai;~es do todo« os Fa ufa! Ia s dó 

inundo. 

? 9 ; 
—Cada um desses homens 6 encarrega-

do da vigia dt-s presos de aua nacionali-

dade. Aqnclle italiano cuida dos itaiifr* 

nos; o allcmão, dos allemues, e assim por 

deante. nSo é só. 

—Não é só ?!? 

—Não. Para evitsr de todo reclami* 

jacobinas o cantigas de perseguição 

a a estrangeiro, os instrumentos corree» 

eijíjacs adoptados s ão . . . 

—l)e papelão ? 

— . . . da m jJiua nacionalidade que o j 

preso«. 

• Ai ! Pontinho, meu Bentinho, 
Não puA.s i «ubtr p-iique, 
Ai ! KiMüiniiti, meu Centinbo, 
ti-.slu tanto de Voeô. 

A. Lobo» 
'í 

P L S I O L 

mmU-L.«a^> 

f*U • 

r ? s X n a int if i i i : lat?6 

O 1'apa tem feito Uivi-nas ll:o liFítl» 

ç-K-s n-,s io..un,La, haoitos c etiquetai 

úo \'aticano. 

guando a l tera visitava I-cüo XII I , era 

obrigado a feiar do joeLun c isso, muí-

laá vilães, dura.ite la.ia liora. Fallu1.d 
' . . . 

ú je : . t tE .1 c u r l i u n i e p a r a i . d o o V i ^ : L a l iU r 

{.ara str lu! qual unia audiência do ! 

ka-lo. l'io X disprtisa até a i gfinufli-.líõc», 

coui uai sorriso v u.n tlcsto que higüifi-

i.-aiiu !>»•'» já não c [ aia nosso lemii,. 

NJo sú Pio X provoca us cibl-rvaçàta 

• ira quo o procuram,. omo atá d Hfja qua 

Lu contradigam, afim du t:..nln-tcr u oi;i-

luíío reul c franca da »eu iuí«rlouu-or. 

f.rset-í^taViva das cou^rcgaçã. a, 

aaJUncias lüo cm dia fi s o tito . uuagi 

•uca LDi rcgosijai-su peio novo t:,'ii.Jo 

cousas. O incb.no nàj se dú com 

li^os i r.ilaiics da corte, jara qu«,n "0 

proto o! .. e sagrado; c.,sa invasão da dfl-

u.ucracia horripllal-oi. 1'óda fazer-sa 

uma iJóa do li\santliino da ctiqucla pon-

tifical p.ilu srgulnto pcqujno dclaiiio. 

Liiio XIII rccebcu centenas dc rels-

gios do onro t- alguns deiluâ üu subidt, 

\aiur. Não pcnnitUudo a etiquata qua 

o pa;,a usasse relógio, Loào XIII, para 

sabor u Uo.a, necessitava dlrlglr-ic - leu» 

( 1'tiadol caulari.tas. 

l'io X , ei.iiti, tia/, sempre conisigo o 

seu [.eijucuo relógio du nickel e nio lit-

w.ni:ioda ningueui para saber a Uora. 

Ifaraiucu-.e lai uno da campainha elo. 

etnia. Uliando o Santo Padre tem nc-

ce..sidadu dc falar com o s»u secreUrl» 

particular. monseuUor Bi-ctian, 1,0.1» ao 

fa^tr auuunciar, ei.ira 110 gabinete desta^ 

e, uiuita» vezes, acouUco os vUiUnte* uu 

prelado ao aeiiaroo, in. fi^eradameute deau-

tu d., papa, quo Illes dirigi uffavolulIBÍtt 

paltvra durante algaus inomentoa. ' 

E s U.11 outro facto authentico : Ibiol-

bindu o promradorde ty Sulplcio, acha. 

vani-sB assentados o conversavam, quando 

sí.oii meio-dia o os sinos do S. Pcdn, 

]iu/.erai;i ae a tocar o Augelai> : • Recít«-

inoi o Angelus, diasc o papa, iuterrom-

pendo ; o, ajoelhaudo-se, começou a rceí-

t.ir a oraçío, acompanhado polo procurai-

dor, muito coiumovido por esna siioptlcí-

dada christ}. 

Pio X c muito midrugador, veileÀe 

sósiubo e sai do snui aposentos aoro pr#" 

venir a ninguém. O i criados da ante-c»-

iiiara sào por caso motivo obrigiá^i 

a eaiar a poitoa detle multo cedo, o 

qua nlo lhe» ó muito agradável.Em «o®, 

pbnsaçfto, 1 guarda luitaa tem menos ser-

viço: o papa nio quel- mr escoltado, t w 

dia que us guardas o leguiam, o pontift-

CB voltoit-ie, dizendo: «Não sou então b0ff 

guardado no palaclo e devo tomeraqua^. 

les que o habitam? Podeis ficar eia val-

so pOStO'. 

Cluaudoem passeio 110 jardim e nas ccn^-

pridas galerias do Vaticano, Pio X procura 

aubí.-aliir-se aempre a todavigilancia, 9a 

acompa»hamcnto.I"ltiaia.iiecte, tenda qü« 

convertir loagamente comum prelado,dl® 

giu-sa para o jartil:ii, dispensando os doft 

gnardas-nobriis tu-arregadoi de o acom-

panhar. Os guardai pnzerain-se de plan-

tão jaaío a uma porta, e, ao cabo de u » 

instante, lhegou o mciire 'e caniara, q w 

liies orjeniu fosscui ao cunontro do papaj 

Vendo-o« chegar, o S.iuto Padre inosiroc-

50 adniirado. 

—Foi o niutre da cama», d i sur tw 

os guardai, quem nos deu csii ordem,. 

—Quando cu doa ordem, dlliíl P i l X, 

ó a mim que se tem de obedecer e nio, 

a i mestre de camart. 

Durant: 01 primeiros annos de sen 

pontificado, Le3o XII I evitava as audlfn-

ciat; mais tarde, comprehcn.)eu que et» 

neccisario niostraf-i« ao publico ema 

mail freqeumia. A>iim mcimo, pira 

obter-se ama audiência, era grande a dif" 

fieul lade. Pio X nâo vi concede audiac-

cia a todo» que a solicitam, como tamblK 

faz queatâo de nlo fizer e ipenr 

jucm. Sabendo o papa que ilgumai 

s í i i , desejando ama audiência, nlo 

obam coniegnido, des ordens ton 

afim de ferem todí i idmlitldoa i 

prcií.cça m i l ! fácil e promptimente. 

MOSOGHAPHIAS A9HICOLA8, 
ar. -Ï- Oarkw Trarissoi. V^n 

Fui outro dia a 8 . Christovam, e de 

lá voltava, c(rca de o ir. o horas da noi 

t»1, qaando, parado em uma esquina, â 

espera do bonde, vi por mim passarem, 

rapidamente, tres indivíduos quo, cante-

losos, procuravam of.cultar qualquer cou-

sa, embrulhando-u em nin pann«. 

—S.'to larapio», di>so commi^o nses* 

IRO; e, instinctivamente, abotoei o casaco 

e procurei com os olhos a ronda «empre 

ausente. 

Para aupmeiitnr o incommodo quo mo 

estavam causando, os suspeitos nôctiva-

gos, dupois do circunvagarem cautelo-

sos olhares, dirigiram f.« para onde eu 

estava, meio immerso na tscuridão, que 

naquclla calcada contrastava com o luar 

do passeio fronteiro. 

Deram commigo o ficaram extáticos... 

—TriaU profissão ! disse eu, para en-

tabolar conversa, porqae neste Rio de 

Juneiro, actualmente, não nos podemos 

esquivar a falir com gatunos. Os se-

nhores que mu Icem, nflo imaginam a 

quantos larapies falam todos os dias e 

a quantos têm do apertar a m&o.. . 

Triste profissfto ! reputi; mas estejam so' 

cegados, a policia «stá longe e não cos* 

tuifla apparcccr nestes casos. 

—Diabos qne a levem, disse um do« 

rapazes, cujas feiçOts eutäo pude lobri-

gar, e que era um mestieo bem apeH.soa-

do. 8c o patrício soubesse a carreira 

que LOS fizeram dar ! 

—Desdtí o Campo, accrescentou o ou-

tro,* u a i nós ccrriamos mais que os ca-

vai los deilt«. 

—Eu bem dissa a vocês, accrcscentou o 

terceiro, que o melhor era não fu^ir e 

ir lotfo para a estanfto. No fim dss con-

tas, nflo nos haviam de engolir vivos. 

— ProLibl^ao estúpida ! pondtrouo que 

priintiro tinha faLdo. Não acha, pa-

trieij i esta interrogação amistoaa-

ineuta ine era dirigida). 

—Ti m s 'us conformas, opinei embara-

çado. Prattdhon, é verdade, sustenta que 

a propriedade c qua é o furto, la pro-

prictC ccsl le vol ; mas foreoso é con-

vir que cwte parecer ainda n5o está una-

nime mente acceilo. Entretanto, não 'Hs-

far-.tirci que mea:n'j na adminisira'.^o 

publica... Sim, porque, no fim dos ton-

tas, que é o desfalque senio . . . 

— Parc'-'u que ouço patas de cavaílo, 

disse meio ululado um do gru;>o. 

Kfieetivamcntc, da extrema da rua 

rusoa\*a o j-lsu da« montarias da ronda, 

e log« assomaram oi vultos dus dous 

ravaileiros, cujas bainhas do tspaua re-

luziam coin o iuar ás ilhargas das ca-

valgaduras. Appruxlmavam-«* lentamente 

t a couversar de eiuore». Ouvia-he bem 

à Vax ác uia quo dizia î 

— Qual! a Chlnoca ! qual! iia de nas-

cer outra vez, para ser como a Luiza da 

Praia ! 

Oá gatunos conferenciavam visivelmen-

te asauHt id.js c cozen:lo-sj com a orla 

rnals escura da so;:ibra, onde, á luz da 

iua c d.js lampiões, §e antepunha a den-

sa ramagem «lo uma amendoeira. E cha-

aaram-mo e scgredoU-mc u;u dclles, mui-

to baixinho: 

—O plana c ests. Vamos dividir-nos. 

O Ju a leva o saeoo; eu c o Pereira, que 

elles conhecem, vames sem nada; e o se-

uilor fita cum ist»»... 

t estendia-me u;n car.udo, on o quer que 

fosse, mas ein que, seul grande chfor-;o 

do i.nagiuaçio, descobri um odioso ins-

trumento do furt-j, desses que a gente 

nuuea v.í c cujus nomes apenas sabo pe-

los noticiários dus jornaes ou pcla3 ses-

sões do Jury. 

— Yjo {»ara o inferno ! disse-lhes eu 

íambein biixiniio, mus absolutamente mo 

nio preito a ser asa cúmplice. 

ISíies entreolhavam-se consternados, o 

eu, qtf'lti compadecido... Porque não sei 

t,e cs senhor.s silo como cu.. . Arma-se 

uma rato-jiru, fica-se abhorrecido quando o 

raio não cá' ; mi?, eu» vendo o animalejo 

a voltear na gaiola, com a grande affüc-

çlo da morte prozima, o que sinto « o 

grau Je c iri csi.tif ol desejo do abrir-lha 

a porta. 

Katretanto, e por mais devagar que 

viissom os soldados, finalmente, chega-

ram e, daudo comiaigo, estacaram. 

—Cidadão, interpellou um delles, en-

dereçando-je a mim, que estava mais no 

claro, saberá di2er su por aqui nlo na»-

saram ti-cs sujeitos «m desfilada? 

—Nào, camarada, respondi com uma 

daqucllas meutiras que o grande S. Agos-

tinho qualifica de vfficiozui. O ultimo 

gatuno que vi foi na rua do Ouvidor c 

ú pessoa bem conceituada. 

O correcto policial esboçou unia sau-

î daeào miiiiar o deu dc redea. 
y —Escapámos, disse um .dos Ire«. Va-

mo8'U<>* embora. 

—.Dfixa esses diabos vîr«rrm a e«qui-

na. adjectivou o mais prudcr.te. 

Mas os soldado« já iam longo e, como 

«urda murmurio, nos checava na calada 

da noite, e virgulado pelas pata« dos 

cavailos, o phrasoar da sua contenda so-

bre os méritos relativos da Cbiuoca e 

da Lu/.ia da Praia. 

Os meu» trci awijjos. talvez reconhe-

cendo qua de alguma cousa cu lhe« ser-

vira, cHtcudcram-mo rs mflos. qup, fnstin-

'cHvamente, deixei de apertar, fingindo 

não vér o gesto... ale.« uai dellca in-

sistia. 

—Aperte, disse, que aperta a mão de 

um hörnern de bem. 

—Uma vez que me fala com essa fran-

queza, respondi, ha de permíttir não 

tenha as mcsmns idóas que os senhores 

'a rc.-ípeito da propriedade; e até' me pa-

rece que levo para casa o remorso de 

não tei-os feito prender. 

—Alto lá ! exclamou o mais desemba-

raçado. Então por qnem nos toma o se-

nhor ? Torqne não temos collets ncra re-

logio, acredita qne comos gatunos ? 

Já meio desnorteado, clda achei qno 

^responder. 

* —Está muito enganado, pro«egu>a o 

lBesliço. Aqui onde me Tê, soa empre-

gado na Estrada de Ferroe muito amigo 

dc tta Vinha«, açaelle é do Lloyd, e 

njjaodo faz grére o nome 4?!** Ba« 

folhas; o outro 6 operário ah! da fabri-

ca do Fiaçflo. 

Alacremcnte estendi niiíos ambas úquel 

les homens do trabalho'. 

—Mas que diacho do embrulhada, < 

porque fugiam vocês da policia.. . 

—Olhe, meu caro senhor, quando níío 

tenho que fazer, eu gosto de cantar, 

isto n2o ó crime; quem canta «cus males 

espanta. O Juca do Lloyd acompanha 

de violfio, e o Pereira, cese, no flautim, 

ninguém pdde com elle, c, para variur, 

também rouca no ophiclcide. 

—Assim, o embrulho do sacco... 

—Era o meu rito violffo, que nüo st1 

como não ficou estrompado com essas 

correrias... 

- E a gazúa o o pó de cabra que vo-

cCs me davam para guardar. . . 

—(iazua scrú elle I Era o flautim do 

Pereira.. . 

Comprehen'ii tudo. A policia prohibiu 

as serenatas; e o calor, o luar, a in. 

fluência isiesolopica estão em desaccor-

do com a prohibiçio. 

Missros serenatistas ! 

O benemerito Ferdinand Denis, em 1826» 

escreveu um boníssimo Résume de l'his-

toire littéraire da Portugal, snici du 

résumé de l'histoire littéraire du Brc-

eil\ o ahi, na pagina 581, se depara utn 

capitulo dcérca—do gosto dos brasileiros 

para a musica. 

Releiamos: 

«A inasica é cultivada em todr.s as 

condiçOcs, ou, antes, faz parte da cxUten-

cia do povo, que embellcza os RCUB la-

zeres cantando a olvida os tristezas de 

penoso trabalho, mal ouve os singclb3 

accorde« ds guitarra ou da viola. Ao 

passo que nos salOes se admira a musica 

de Rossini, cantada cora expresslo, qua 

nem sempre se encontra na Europa, oK 

simples operários percorrem as ruas d e 

noit», repetindo pathcticas modinhas, 

que nüo se podem ouvir sein viva emo-

ção, porque quasi cumpre cervcm para 

pintar os devaneioc do amor, seus pe-

zares. suas esperanças. As palavras são 

slugeilas, os accórdes repetidos de modo 

assas monotone; mas tamauho encanto 

ha na sua melodia e, por vezes, tanta 

originalidade, que o europeu reccmvindo 

nio se cança de ouvil-as e coniprehend0 

a raelancbolica indolência desses bons ci-

dadüus, que durante horas c horas escu-

tam as mesmas -rias. 

«E' de ordinário para o cahir da noito 

qua começam esses concertos improvisa-

dos ; entfco ó que se mesclam, approxi-

mam e afastam sons fugitives, e vos 

provam que to los se entregam ao mesmo 

prazer. Frequentes são os grupos nume-

rosos de moços, que aos sons do violão 

reunam OJ da flauta. Pouco variam, 

cm g rui. os seus toques, mas sempre cio 

afinados ; e essas ariaw simples, táo ma-

vrosamento repetiaac, ae singular meian-

choii-i vos enchem, principalineute, por 

occaailo de uma bella noite tropical.» 

Eis a defesa das serenatas. Em logar 

disto, ao Ferdinand Dénie resu3fitas.se-

poderia assistir a um concerto de cha-

rauga, sob a presidencia do ar. dr 

Prefeito. E, se elle não gostasse, eu lhe 

diria : 

—Teude paciência. O presente está 

demolindo o passado. Pôde ser quo fi-

que melhor ; mas, por ora, c só Lulha c 

caliça. 

Caui.oj de L a e t 
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• S a i i i o s 

Comcçoa hontem, n j egreja 
Antouiu, o iriduo que precede 

do .S, 
d Ira' 

ito 
a do 

X. da Conceiçào, qoo ae rcaiiiarã no 

—No próximo dia H do corrente, BerS 
celebrada nina missa na egreja do Mos-
teiro do S. Ücnto, onde, l u l i annos. 
iiouco niaii ou mmoi, não ia tein cele-
brado nenhum officio rollgioso. 

No dia 7. d t.rde, o revd. frlor ;irc-
»idento do Mosteiro, benzerá o i . ..ítr.r-
mór, obra d , laudoso j-adru J.. :.l,.u do 
Monto Carmello. 

Durante a ndisr, lerá oavido o orgam, 
trabalha do menino padre Jcsuitio. 

A iiolioiiaçâo e asscatauic.ito do altar 
foram loi.oi pelo sr. Carlos do Espirito 
Santo, zt' idoç do Mosteiro de S. Iieuto. 

A niisia será .13 8 horus da maiiitft c 
•is 51{2 da tardo haverá l id i in lu i c 
bençarn do Santíssimo Sacramento. 

Esteve do passagem nesta cidade o 
sr. João Kvangclisla de Negreiros Sayão 
Lobato, tenente do batalhão de infan-
taria, o que se dirige á capital federal, 
aí,iu d-j conseguir do governo federal 
ura auxilio para levar á cffeito a sua 
obra. 

A invençUo, segando refere a (idade 
de Santos, eouioie na trar.iformaçito d.: 
uni projéctil fin machina da locomoção 
aerca t- é formada de nin grande para-
[uno, leito do delgadas laminas de alu-
minium. c citeio dc ga2, ligado a unia 
armação feita da mesma matéria, que 
servirá do soitentacalo da barca, motor 
o niichinisnio, o nna!, fa/.endo girar dous 
cixns, transmitte ao balão parafusoide o 
movimento do íotaçüo, produzindo este 
como fnceçi® dirceia o movimento re-
ctilíneo pira ayante, em coniequencla do 
deslocamento das moleculafl do Ur para 
traz, por sua espiral, cuja altura será 
relativa á densidade do corpo quo des-
loca. 

Como se rê, a força propulsora é po-
tente, porquanto cada volta da espiral 
produz effeito de nnta hclice, de modo 
qno num halïo do 40 metroa fnnccio-
nam a uui só teinpo 40 helíces, do onde 
rrsr.ila a graúda velocidade de 50 kilo-
metros por hora (niait ou inenos). 

Terá grande applieaçáo para a guerra, 
já para conãueçuo rapida do tropai, já 
para explorações, pouendo mesmo servir 
como mo BUBMAB-NO aerco, íu destrui-
ção do inimigo, atirando do grande altu-
ra boinbaa iirendiiri.il etc. 

Será feita toda a machina de alnmi-
ninin, á exccpçio do motor e machi-
nisme . 

l i ú a 1 ' s p c r a n ç a 

I)o correipondente, em data de 1 ! 
• Tem despertado a ittenção publica o 

facto t i ter, sent qnes.- possa explicar a 
origtm, peg.-.do fogo nai reitei da ira . 
d. Anna Biteno, qne. horrivelmente qnei-
niidi . jaz no leito h l muitos di i i , teiu 
que si peisoas de sua familia procurem 
minerar sent »iffrimentos com oi recur-
sos medirei, i lkgacdo qne a infeliz moçs 
te acha iob o domínio de um feiticeiro 
que a predetlinou a morrer detae modo. 
Creio «er cuo de (itervir a policia, para 
iTerignir te ba ou a io algum crime. 

—Com notável frieza correram aa elei-
ções de hoje, n io havendo oppmi;9o aot 
eandidato» d» governo, que obtiveram 
«galei nnmeroi de Tetos 

—Aettàm se neste mnnieipio. ao agra-
dável «x-.rcicí« dm ciça, os an . d n . 

Moreira do Barroi, Antonio du A. Botc< 
lho. Carlos lioberton e Arlindo de Sousa 
Birrot. 

—Por aqui pusou o sr. dr. Aurelio 
Neves, advogado em RlbeirSo Bonito. 
' —1'ira o oxerclci) dc lflOl. o imposto 

sobro negócios uoa sllioi, quo era de 
cinco contot, baixou para dons. O com-
raerclo desla localidade unuuimemento 
reprova esse acto da Camara Municipal. 

—Dcpoit de uma prolongada aêeca, 
quo já muito prejudicou ás lavourai des-
to niudicipio, chove hoje torrencialmente. 

—O dr. Caetano CIttaroli caçou c en-
viou para essa capital, destinado ao Jar-
dim da I.uz, um bonito Jaburfi-moleque. 

—Seguiu para o Kiò de Jauciro, com 
o intuito de aeguir a carreira commer-
cial, o esperançoso joven Tlisodorico I . . 
do Almeida Camargo. 

Auguramot-lhc feliz viagem e brilhan-
te porvir. 

R i b e i r ã o P r o l o 

Ap'.iar do exccsiivo calor quo tem 
feito, o estado sanitario desta eldadi c 
latisfactorio, nilo se tendo dado neuiiuin 
caso de moléstia suspeita. 

—Foi encontrado unto-hontem, uo cór-
rego Tibeirto Preto, o cadaver do um 
individuo desconhecido nesta cidade. A 
policia tomou as providencias para o 
enterramento, lavrando o reipectivo auto. 

—Tem funccionado mal nestas ultimas 
noites a illumluação electrica da cidade, 
principalmente depoii das 11 liorai da 
noite. 

F r » i i c a 

Reilisou-se. no dia 1" do corrente, a 
eleição de um vereador municipal, teudo 
sido eleito o major João Feliciano Car-
doso. 

—Kstá mtrcaJo para o dia 24 do cor-
rente o casamento do sr. Juvenal Val-
coouellos, negociante nelta cidade, com a 
senhorita Maria Augusta Cintra, lilha do 
inajor Firmino Cintra, residonte nesta 
cidade. 

—Foi o seguinte o movimento da agen-
cia do correio desta cidade, durunte o 
mez do novembro ultimo : 

Mulas : 
Recebidas, 2C1 ; expedidas, 200; cm 

transito, 251. 
Cariai coin valor declarado : 

Recebidas, ÜM, no vaU.r do. . 10:1018750 
Expedidas, 2;",, no valor dc. 4-/WS870 
Eta tramito, 21, no valor de. l:->2."3820 

24.-22CS410 

BALANCETE 

Acrivo 
K Illa gera! I:."03i730 
F.n.issâo dc valca t):153»890 

7:9Õ7§C40 
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PELA CIDADÃ 

Despesa geral.. 
Ya'es pagos.... 
Saldo liquido... 

020Í820 
0:1079320 

7:957*í>40 

1 ' i r a c i o i i l i a 

Foram muito concorridas as mii-s, 
maniadus celebrar pela familia e amigos 
do tir. Prudente de Moraes, pelo des-
cauço dc Bua alma. 

A s Z horas, realisou-sc a romaria ao 
'li uio do illuatre brasileiro. Ahi, o dr. 
Candido Motta proferiu um bom discur-
so, em nome da commisstío encarregada 
da Gonitrucçlo do mansol£o, que. nessa 
ut.i.adi.. ' .»»« -a«* * j>-nj»a. 
o aos habitantci desti cidade. 

Muitas pessôes qne nào puderam com-
parecer ú piedosa commemoraçáo 
girum tclegrammas 
Prudente dc Moraes. 

famiiia 
diri-

do dr. 

G t i a r a n c s i a 

Po correspondente, em data dc 1: 
• por conveniências políticas, a Cama-

ra desta villa Lffcctuou a compra de ura 
velho prédio, sem apparcncla, nem ele-
giineii alguma, para nelle fnnedonar o 
Fortim, que brevemente aqui será iustal-
lado. 

Edifícios de conslrncçüo moderna e 
elegante, collocados no coraçío da villa, 
não foram vistos pela commissão encar-
regada, que, no momento, sú via a se-
melhança dc um barracáo iioludo do 
centro des ruas c alguma conveniência. 

—No dia 27 do mez findo, falleceu d. 
Leonarda Lauria Taliberti, deixando aos 
cuidados do seu esposo, o sr. Roque 
Taliberti, sete filhinhos, quo choram a 
perda de sna mác. 

A extincta. que gosava de grande es-
tima nrs'a villa, era cunhada dos con-
ceituados negociantes desta praça Leo-
nardo Vomero c capitão Domingos An-
tonio Voniero. 

Pêsames á lua familia.. 

A r a r a s 

Ein goso dc licença para tratar cic sua 
s-..'ide, seguiu para Belém do Descalvado 
o sr. dr. Eurico Vieira de Almeida, pro-
motor publico desta comarca. 

—Fui nomeado [iscai da Camara Mu-
nicipal, cm Bubstituiçlo do sr. Francisco 
da I.nz, o sr. Joaquim Chaves. 

—N-o dia 1° do corrente, a população 
desta cidado fez uma grande manifesta-
ção ao dr. Mario Tavares, por ter sido 

s. eleito deputade ao Congresso do 
Estado. 

O dr. Tavares foi saudado por diver-
sos amigos e a todos respondeu agrade-
cendo. 

E' de justiça registrar-se que o dr. 
Mario Tavares gosa aqui do gerai es. 
time. 

— Rcnlisou-se cntc-iiontem nn ta cidade 
casamento do i r . Joio Bueno dc Li-

ma cmn a srs. d. Anna Theodora de 
fir.uiía, irmã do sr tenento Selialüáo de 
Sousa, agente do correio local. 

U r . K v n r i s t o « ' a V e i j | a 

Moléstias de senhoras, partos e opera-
ções. Consultas de 2 us ». Aurora, n . 6 i . 

O Ministério da Guerra da All»manha 
snbinettcu ao Uuniesralh eitatisticaa 
alarmantes para a raça germanica. 

Ap"ni i 54 "lo doi rapazes em e i;ide 
de fazer o serviço iniliter forain alista-
dos. De maneira que quaii a metade 
dos homem de vinte a viote e cinco an-
noi é inoíto fraca pira fazer o icrviço 
militar. 

liso d -devido ao facto de em 10 an-
nos terem lugmentido ai doenças do co-
ração na proporção dc 300 "'«. 

O dr. Streiker attribne easa crjae no 
excetio o u bebidu alcooiicai c ao j iu-
tnenage muito precoce, e entre os claa-
t r i pobres, a íniuflciencia de atinienta-
çáo. Além diiio, é l ibido que a cerveja 
—a bebida nai ionai—paaia por dcicn-
volver extraordisariaraente as oteJcstias 
do coraçüo. 

B i s c o u t o s 
da fabrlen I.pnf, 
Santos f' C., von-

dem-sc em todas as bóas eonfeilariii e 
armazéns. 

Al obris de Tolstoï têm sido traduzi-
das em todos os dialectos alavot. Exii-
tem 80 tradncç5ea bnlgans e 100 tra-
docçòes lervíss. Muitoi doa sens livroi 
foram traduzidua para o esperanto pelo 
Inventor dessa 1'ng-ia. Hamenhof. Em 
1000, apparecen a primeira tradueçio em 
siiBez; em 1804, forim pn'illeadas tra-
daeçSea em ramileo e portngnei. 

Uuauto ás tradurçõti francezas. ingle-
zas, semdinsvii, italiasas e beapanholaa, 
esau alo namerosiislmas. • • 

— ^ 

Comprem 
to Sol. da faknca Içai, ganis* * C. 

A i s a u s I u a . t o - 0 carpinteiro Glovinnl 
Ilel.ull, com 25 annoa do edada, mora-
dor na quarta parada da Penha apaixo- ' 
nou-so, III tempos, violentamente pe!» 
formosa joven de nacionalidade italiana 
Emília Fel fiche, residonte á rua Plritl-
nln?a. n. 00, no bairro do Braz. Se a 
principio nflo foi cnrreapoudldo com • 
intimo calor pela Joven a qnem dedicava 
o icu iffecto, mais tarde pondo ergo-
lhar-se de tel-a conquistado, táo hicqni-
vo -ai forim as provaa de amizade que 
delia recebeu. 

E assim viveria por algum tempo, 
ató quo a joven amante, no decorrer da-
quçllea dias felizes, deixou transparecer 
a volubilidade do teu génio, corretpon-
deudo algumas vezes com certo desdém 
át cariciai de seu nmanto. % 

Esie facto niaguava-o tobremancirl, 
quanto mail que, de toinpoi u esta par-
te, sc dizia, á boeca pequena, na vial-
nhança da cnsa de Emília, que esta re-
cebia a cOrte do um tal Jotó Rdiiierf, 
muito superior a Giovanni no que dizia 
respeito á parte pecuniária, mat inferior 
no caracter, porquanto fazia proflsiüo 
do agenciador do bicho, donde lhe to-
brevinham pingues rendimentos. 

Dahi talvez a sympatliía da moça pelo 
tal Joiií Rinleri que. com extraordinaria 
andada, ganhara terreno dia a dia, até 
quo conseguiu contratar com ella o seu 
casamento. 

Por fim, Giovanni Bellutl nSo era mail 
qne uin amante desprezado. 

Hontem, á 1 Jf2 da tarde, aproxima-
damente, Jose Ranierl, na forma costu< 
raeira, dirigia-te á rua Piratininhl, afim 
do visitar a sua noiva. 

Ao dobrar a eiquint da rua Paranil,. 
encontrou-se com Giovanni Befluti, qua 
se dirigia também i rua Piratininga. 

Tomado de ciúmes, Jose Ranicri, de-
pois de desfiar contra ello um rosário de 
impropérios, intimon-o a nflo mais esta-
cionar cm frente á caia de aua noiva, 
conforme o seu habito. E iiso dizendo, 
ameaçon-o com nina faca. 

Ncs.-e momento, ouviam-te as detona-
çõea de quatro tiroi c a quéda Uo corpo 

que, eutretauto, parcela nlt de Giovanni, 
eatar ferido. 

Foi quando José Rsnieri, num iinpeté 
dc paixão mal orientada sacou de uniu 
faea o precipitou se contra o seu rival, ' 
vlbrando-lhe, nervoju e convulsivamente, 
quatro profundos golpes, que o prostra, 
ram. 

Acto continuo, o criminoso urreines -ou 
fora n arma o evadiu-ae. 

Vários populares que, attrahidos pelaa 
detonações, aecorreram ao local, conda-
zirani o olfendido a uma pliarmacia da-
quella rua e communicarsm o facto á 
Repartição Central da Policia. 

Úuando recebia curativos, Giovaioi 
Beiaiti falleceu, sem que tivesse profe-
rido umu sú palavra. 

Compareceram no local os srs. dr. 
Aug isto Leite, 6o delegado em exercido, 
dr. Piohciro c Prado, 2" delegado auxi-
liar, c o medico legista da policia, dr. 
Xavier de Parroi, quo procedeu ao exa-
m: cadavérico, constatando no cadaver 
a existência dc qoalro ferimentos nai 
costas, nm no lado direito, outro no 
esquerdo o outro quasi na região lom-
bar. 

Eni seguida, foi o cadaver removida 
para o necrotério do Araçá, onde o aa-
topsiará hojo o medico Uutiahi riu i -H-
cia. ar. Ortner ae Castilho. 

A policia prosegue nasJJiligcncia» pa-
ra a captura do criminoso. 

Sobro o facto foi aberto inquérito. 
—A ordenança do subdelegado capitão 

Cyrino declarou á auetoridade a que cl-
tá affecto o inquérito ter visto o crimi-
noso, horas depois da pratica do crfaè, 
tomar uni carro com vários companhei-
ros c dirigir-se para os lados da fre* 
guezia da Penha. 

L o t e r i a do S ã o Luis—Amanhã, rea-
lha-ie a extracção desta loteria, plano 
especial, nrganisado peia companhia de 
loterias Nacionaes. 

A agencia geral do i r . Julio Antunc» 
de Abreu, á rua Direita, 30, faz a ea» 
respeito um annuncio na secção compe-
tente, para o qual chamamos a atteüç}« 
dos leitores. 

N o v o p l a a o — O i srs. Carvalho k 
Guimarães, á rua da Imperatriz, 27-A, 
annunejam para amanhã um novo p l i to 
—Loteria de São Luiz—com o premia 
maior dc 20 contos. 

Vér o annuncio. 

Biscoutos e consci-vas da fa-
brica T,eal, Santo» 

& C-, Lisboa o Kio Crnndo do Sul. 

Em umacommanicação recente á socie-
dade anthropologica do Washington, o dr. 
Spitzka revelou detalhes bastante curio-
sos sobre a capacidade cerebral doa ho-
mem celebres. Oi cérebros mais pela-
dos entro os doa lábios sio oa dot ma-
tliematiccs e dos espíritos observadores, 
segundo use prolenor. 

O dr. Spitzka cito, entro outros, o do 
grande orador e hoineiu politico amerioa-
no Daniel Webstor e o do general nnio-
nista Ben Butler, quo conquistou a Nova 
Orléans durante a guerra de Sccftiasã». 
As comparações do dr. Spitzka foram 
feilas cm 07 cerobros dc hamena cini-
nentci. 

O cerebro do illustre geologo John 
Wesley Powell, fallecido recentemente, 
pesava 1488 gralnmas, ultrapaiiando a 
média dos 97 observado!. 

Um ubio austríaco, o dr. Matyeyka, 
de Prnga, quo consagrou grande parto 
de sua vida a nma obra sobre o peso do 
cerebro ein suai relaçòet com as condi-
çõpi peyciiicas, decinri quo o cerobr« 
mail pesado, por cllo observado, T i o 
de um rapaz de22 aiinoi. Esse r.rebrl 
pesava 1820 gninm.is. 

O mesmo lábio cita um cero>r» de 
mulher, pelando 150o gramuiis. Etnfim, 
dá o seguinte peso médio dos grandes 
ccrcbroi: Cumponezcs: 1410 grammai) 
toldados: 1435.r; empregado! do fabrica: 
1440,G; negociantes ou homem de nego« 
cio: 1468.5; intelleeluars, médicos, is-
bios, professores, tendo recebido unta 
educação superior: lóOO. 

H O J E 

Está encarregado hoje do serviço >1» 
vaccinação contra a varíola, n» Directo» 
ria do Serviço Sin lUri i , das I I <• ê 
horas da urde, o inipectar lanítario dr. 
Lucai Catta Preta. 

U i v c r a f l e » 

Poly+Jieaiua Concer to — 
ma vaiiado. 

C i r co A m e r i c a n o —Duas 
variadas. 

Progrim-

fancçdM 

K l s nnivenidsde« te 
esin.i* atei Ao »«tfaegdrõt a 
l - m í i . E' a 

M H 
• 

A população da Ailenuulia • ra, ena 
1816, de 24.8'JO.OOO almaa, em 18M, ds 
3G milhões: ein 1871, de 41 milhões; em 
1000, de M tnilbdaa. De 1820 a 1902, 
5.048.050 illemJei eralgrtraa pari a 
America. D.i 1895 • 1900 a emigru i i 
diminuiu de 37.000 para 22.000 . p w 
idas. 

K Ultimi eatatiatica dá 10.01 
naaciineatas pars 0.100.917 fali«*'Inten-
tos. 

A popnltçâo augmentas portanto d» 
3.003.152 habitantea. 

O, e o prineipsdo . 
Beaor. 1.276 t i o 
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B O 

' C o m m e r c i o d e S ã o P a u l o " 

A O S A S S I U Y A Y T E S 

Ho Intuito d» proporcionar no« nej»o» 

«sonante» ura premio do valor, uiulto 

«dm» dc» quo ordinitiunicuto tio dis-

tribuídos pela Imprensa, resolvemos ad-

quirir os objecto« cciatantc» da relação 

aba i u , dos quaes, nlguns rio de custo 

as muito aujcrlor ao preço da cisi^natn-

* r» anr.nal, 

Oa premiu s3o em numero da 102, e 

a sua distr ibuirá sc fará por meio do 

sorteio, quo as realizará no dlft 31 de 

janeiro de 1001 nesta rcdacçío, a ao 

]na! «d terá direito o ajsignante qpe 

aKI-OUJlAB, OU TO>AK*CMA ASSiaNlTUBA 

li»\ A POB DM ASSO NESTR ESCMriOlllO, 

00 M!>3 ENVIAR A BElíECTtVA I»ll'OII-

7AKC1A roit JIEI9 DF. VALE POSTAL di-

rigido á aJrúiaislra^lo, e isto até 31 dc 

janeiro. 

Alím do direito au «irtelo, todo 

»saign.iiitc dc um am,<> receberá como 

brinde um Almauaeh liar/t er, ijua 6 a 

•ellior publicação no genero em língua 

portugueza. Offereccraos tanibem aos 

aossos a»aignftr.tcs uma belllssin-a estam-

pa com oa retratos de SS. MM. Impe-

aejtlaes o sr D. Pedro II e D. Tliercza 

Dhriatina. da S3. AA. a Princeza Impe-

•ial. o sr. conde d'Ku e seüa M e s t o s 

Sitio*. 

Os assiguantís de semestre terão di-

reito a dons romances, a escolher na re-

iaçlo que por estes dias pa learemos , e 

a estampa acima mencionada. 

Oa 102 prêmios de valor a que acima 

ses referimos podem ser vistos e exa-

minados em nesso ea.riptorio. Esses ob-

jectos toram adquiridos nas importantes 

cnsia Ao boticiio Cnirersal, rua de 

8. Bento, Cflsa Fuchs, rua de S. Ben-

to, e Joaé des Santos Major, fabrica de 

;uarda-chavas, rua Direita. 

N o t a i m p o r t a n t e 

A o s nossos a s s i n a n t e s c j j i a tra-
io p e d i m o s m a n d o i n s a t i s f a z e r nes-
te escr i r i t o r io a i m p o r t a n c i a do 
snaa a s a i g na t t u r a s r.té o d i a 3 1 d » 
j a n e i r o de 1 9 0 4 , a l-n i da e v i t a r a 
i n t e r r u p ç S o n a rea iC3sa d a follin,, 
po i s , n e s s a d a t a cUúca remos do 
r e m e t t a r o j o r n a l a t o d o a s s i 
g n u n t e q u o n ã o t i v a r p a g e a s u a 
ass ig rno tu ra 

O r e c i b o de c a d a &ss i g , na t u r a 
t t nnua l qt ie f o r t o m a d a o a refor-
m a d a ne s t a e s c r i p t o r i o . o u p o r 
ma i o de v a l a p o s t a l , sor í . acom-
p a n h a d o de n i n t a l ã o , a c u j o por-
t ado r s e r á ont re ; j r .e o p r e m i o cjuo 
lhe c o u b e r p o r o e r t a . 

D a d a t a de 12'J d e n o v e m b r o de 
1903 á de 3 1 de j a n e i r o do 1 9 0 4 
recobom-se nes t o e s c r i y t o r i o a s no-
vas a a s i g n a t u r a â a a s r e f o r m a s , 
com d i r e i t o aos b r i n d e s a r.os prê-
m ios , sob a s c ond i ç õ e s supra-os t i-
p u l a d a s . 

F i c a e n t e n d i d o q t ie eó t a r l o di-
r e i t o aos p r ê m i o s o aos b r i n d e s os 
ass i g fnan tes q u e r e f o r m a r a m , o u 
t o m a r e m u m a ass ig-na t i i r » n o v a 
p o r r .m a n n o , nes te ESCMPTOHIO, OU 
SOS EM VI ABEM A 1.E8PSÇTIV A IUP0BTAH-
« IA roa MEIO DE VALE FOSTAL, OU CAB-
IA SUMlStUADA. 

p o r q u a s i t odos os j o i n a e i i , r oso l 
v e m o s de3 t a d a t a c m cler.nte s ó 
a c c e i t a r a i s i g n a t u r a s p s g a s adaan-
t a d a m e n t a . 

A o s n o s so s a s s i g n a n t e s , c u j a s 
a s s i g n a t u r a s e s t e j a m p a r a so 
vencer , p e d i m o s , p o r t a n t o , o oboa-
q u i o de m a n d a s r e f o r m a l - a s , an-
tes do venc i d a s , a f i m de e v i t a r a 
i n t e r r u p ç ã o n a r e m e s s a 

A s a s s i g n a t u r a s n o v a s p o d o m 
começai* c m q u a l q u e r d i a o ter-
m i n a m s e m p r e e m 3 0 da j u n l i o o 
£ 1 de d e z e m b r o . 

P a i a a r e m e s s a dos b r i n d e s pa-
i o corre io , é n e c e s s á r i o o p aga-
m e n t o d o r e g i a ti-o xielo a s s i g n a i i -
te, q u e d e v e r á e n v i a r - n o s a q u a n -
t i a dn 2$GOO, a l é m do r r a ç o d a 
a s s i g n a t u r a . 

I J s t a l i o s j i r s m i o s 

1 Um rico cspell:o de crystal, servin-
do de cabide. 

2 Uin bom rclogio do bolso. 
3 Uma bunita bengala. 
4 Unia tesoura de bolso. 
G Uma bonita carteira. 
(i Uma bonita jarra urt noiuean. 
7 Um canivete Rodgcrs. 
9 Um magnifico despertador. 
1) Um bonito tinteiro para mesa, imi-

tarão de bronze. 
Um relogio de bolso. 
Um bonito tinteiro para viajanto. 
Uma tesoura do unias. 
Um bonito guarda-chuva, pura stda. 
Um canivete líodgera. 
Um despertador. 
Uma bonita bengala. 
Uma bonita carteira. 
Um par de cantoneiras ar! nentean. 
Uma rica bolsa do müo para via-

gem. 

Uma taoura para un.ha. 
Uma rica lamparina de metal. 
Um relogio de r.ço. 
Um guarda-chuva, pura seda. 
Ura canivete Roilgers. 
Uin bonito castigai dc metal. 
Um bom despertador. 
Uma tesoura para unlias. 
Urna carteira para bolso. 
Um rico espelho o escovas para 

toucador. 
Uni canivete Eodgcrs. 
Uma saboneteira j ara barba, offe-

recida pela casa Ao HoUcão Uni• 
venal. 

Um relogio do Bickel. 
Uma bengala. 
Uma carteira para bolso. 
Ura despertador. 
Um canivete Rodgers. 
Uma tesourinha pura bolso. 
Um tinteiro para uagem. 
Uma bengala. 

Um rico tinteiro do melai com t r a 
peças. 

Um despertador 
Uma magnifica carteira. 
Uma tesoura para bolso. 
Um canivete Kodgcrs. 
Uma bengala. 
Um rclogio de aço. 
Uma esplendida carteira. 
Um canivete Rodgers. 
Uma tesoura de bolso. 
Um rleo porta-jornaes, offerecido 

pela casa Facha. 
Um despertador de nlckel. 
Uma linda bengala. 
Uma carteira para bolso, 
Um relogio de aço. 
Um rico espelho para mesa. 
Uma tesonra para nnbss. 
Um tinteiro para viagem. 
Um despertador de nickel. 
Um lindo p^so para papel. 
Um canivete Rodgcrs. 
Uma bengala. 
Uma carteira para bolso. 
Um relogio de nickel. 
Um rico passe-parlont do metal. 
Um detpertador de nickel. 
Um apparelho para fumantes de 

alabastro e bronze. 
Uma tesonra para nnhas. 
Um tinteiro para viagem. 
Um canivete Rodgcrs. 
Cm relogio de aço. 
Uma bengala. 
Uma carteira. 
U n despertador de Bit l a i , 

74 Ura bmrtto pasn-frlonl art 
rean. 

7ft Ura relogio 4« nickel. 
70 Um canlvcta Rodger» 
77 Um guarde -chova, pura > i U . 
78 Uma tesoura para unhes. 
70 Cilia carteira. 
80 Uma bengala. 
81 Uni caniiete Ked^ors. 
8:! Ura tinteiro para viagem, 
b.1 Ura despertador do nickel. 
81 I 'm relógio do nickel. 
85 Uma bengala. 
80 Ura canhoto Hodgers 
87 Uma tesoura para anlia». 
88 Unia' carteira. 
8!) Uma cantoneira dc crystal. 
00 Um guarda-clmva. 
91 Uib relogio de aço. 
02 Uma beagula. 
S3 Um tinteiro para viagem. 
04 Uma carte.ra para bolao. 
95 Um despertadar do nickel. 
ill! Um guard-a-chuva de aoda. 
07 V:tia tesoura para unhas. 

05 Uma bengala. 
00 I 'm despertador de nickel. 

10u Uni tico paisepartft do metal, 
offerecido pela casa Filete** 

101 Ura retogio da nickel. 
102 Ura guardo-cblva de seda. 

CHRONICA SOCIAL 
ANNIVERSARIOS 

Fazem anuo« hojoi 

A senhoril a Clcnieucia vTO li veira Sal-
ga<lo, filha do sr. Carlos Moreira Sal-
gado. 

O sr. Frederico Charlc«uaivl. 
O estimado mo«;o, sr. Jou^uiru de 

Mello Freitas. 

VARIAS 

Àcha-so em viagera p.ira esta capital, 
vindo da Bahia, o sr Kiinundo d«s Car» 
valho, que acaba dc ser approvado com 
distincçào nos matérias qn*i constituem 
o 3° anuo de medicina, na Academia ua-
queila «apitai. 

O esperançoso joven ó fiilio do sr. 
dr. Aniancio' de Carvaiho, iilustrado lente 
do medicina legal da nossa Faculdade do 
Direito. 

FALLECf MENTOS 

Fallcccn hootein, nesta capital, ás 10 

horas da noite, o conhecido o estimado 

clinico dr. Bráulio Gomes, director da 

Escola dc Pharmacia. 

Victimou-o a febre typhoide, moléstia 

que o acjiumetícu domingo u'timo. 

O iilustro morto começou a sua clinica 

em Santa Izabcl do Rio Prelo, Estado 

do Rio , residindo depois cm Valença, 

onde foi %ereador d Camara Municipal. 

Dalli o dr. Brjulio Oomcs veia clini-

car em Campina«, donde passou para 

esta capital. Aqui rrangeon lego mui-

tas sympathias e grande conceito na 

classe medica. 

Foi um dos fundadores da Maternida* 

de e da Escola de Pharmacia, estabele-

cimentos que lhe devem os mais relevan-

tes e desinteressados serviços. 

Deixa viuva uma senhora respeitável 

pertencente d distincta família Yerguei-

, e na orphaudade, 10 filhos. 

O seu enterro realisa-so hoje, As fl 

horas da tardo, sahiudo o feretro da 

alameda Barão de Piracicaba, 35. 

A1 distincta familia enluctada, nossas 

sentidas condolências. 

Falleccu boutem resta capital, repen-
tinamente, o importante fazendeiro de 
Piracicaba, sr. coronel José Estanislau 
dc Oliveira, filho do fallecido barão de 
Araraquara c sobrinho do senador João 
líaptista de Mello Oliveira. 

O finado, cuja edado era de pouco 
mais de 30 annos, era casado cora uma 
filha, do coronal João Carlos Lrito Pen-
teada, e deixa lia orphaudade filhos mc-
uores. 

Cavalheiro muito dlstincto, o coronel 
José Estanislau era muito estimado cm 
Piracicaba, onda coutava numerosos utui* 
l íb»; 

. A' fainilia^cnlntíida. enviamos nossas 
sinceras condolências. 

Fallcceram: 

Em Casa Branca, a menina Marina, 
filha do sr. José L tào de Silos, e a me-
nina Maria, [ilha do sr . Jo.sc Joaquim 
da Costa. 

Em Ribeirão Preto, a menina Ophclia, 
filha do sr. tenente-coronel Manool Ma-
ximiano Junqueira. 

Em Thcrezina, Estado do Piauhy, o 
sr. Manuel Alves Feitosa. 

Mo n o g r a p h i a s a g r í c o l a s , <io 
dr. J . Carlos Travassos. Von.lo-

no escriptorio desta folha ao prot,-^ do 
$000. Pelo correio, mais l$0ü'J-

A civilisação russa caminha a passos 
dc gigante. Da estalisfica organisada 
pelo sr. Roubakine resuha que se publi-
caram ua Rússia, cm 1887, mais ou me-
nos, 18 milhões c meio do livros e brochu 
ras; cm 1S01, esse numero elevou-se á ü í 
milhões: cm 1892, a íi5; em 1803, a 27; 
em 1805, a 35 milhões o meio. 

Tres annos depois, o numero de,livros 
o brochuras foi de 41 milhões c m.'io, 
e em 1 üOO, esse numero attingiu a 
58.529.480. 

VIDA ESCOLAR 
CIBCCtO I.H 8. JO.iK 

Realison-ae liontcni, com lodo o brilhan-
tismo. a festa da distribuição dos i.rc-
mios aos atuir,nor, das csnalas gratuitas 
mantidas velo Circulo ilc S.José. 

A sessíto foi aberta pelo sr. Artbur 
Armando, presidento do Circithnuo 
deu a presidência ao sr. dr. Mario Ilul-
cäo, inspector geral do Ensino neste Es-
tado. 

Em seguida, obsjrvou-se o seguinte 
progratmua: 

I —Oração , por todo* 03 aluiiinos. 
I I— Hgmno a A ros.in Senhora, idem. 
I I I—Discurso , pelo aluiuao Antonio 

Teixeira Cardoso. 
IV—Ora f âcs , p e s i a do Casimiro de 

Abreu, pela a'uuina Cybila Ferreira. 
V—Car idade , pücsia de Tilin'o üo Al-

meida, por Benedicta do Abreu. 
VI—Preces ria infanda, porqla do 

dr. G . de Magalhães, por lícnedicta da 
Conceição. 

V I I—Minha Terra, poesia do Casimi-
ro do Abreu, por Vicente L a r o c c a . 

VI I I—Arc- i f a r i a . poesia de Fagundes 
Varclls, por Antonio T, Cardoso. 

tS.—Eiocafão, poesia do Mendes Leal, 
por P.encdicto Abreu. 

X—Discirno, pela alunina liencJicta 
da Conceição. 

X I — H g m n o a 3. Jost', cantado por 
todos os alurcinris. 

Todofi sc salientaram muito, recitando 
com muita expressão, notadaniento os 
alumnos Antonio Teixeira o Benedicta da 
Conceição. 

Esta, no finalisar o sen tjeni pronun-
ciado discurso, convidou os seus collegaa 
a distribuírem um ramalhcto du ílores 
naturaes a todas as pessoas presentes. 

Em seguida, o sr. dr. Mario Hul-ío 
distribuiu cs prémios aos alumnos se-
giiiiitcs : 

Approvados cora distin-çSo :—Assunta 
Pongaro, premio <D. Joaqu im»; .losé 
Teixeira Pombo, premio «D. Antonio» ; 
Antonio Teixeira Cardoso, premio • l i . 
José». 

Approvados plenamente : 
Alcides Esteve», premio .Major Salva-

dor» . 
Américo Teixeira Pombo, premio «Dr. 

Luiz Gonzaga». 
Antonio Alves, premio «Coronel Costa». 
Benedicta da Conceição, premio «Co-

ronel Costa». 
Benedicta do Abreu, premio «Arthnr 

Armando». 
Cornélio de Paula, premio «D. Lasa-

gna». 
Cliriatioa Ferreira de Carvalho, premio 

«Padre dr . Carvalho». 
Ernesto Tavares, «Dr. Knbiio Junior». 
José de Campoa Salles, premio «Leite 

Gnimaries». 
José Francisco, premio «Dr. José Vi-

cente. . 
José Larocca, premio «Imprensa». 
Mario Beclte, premio .Major Julio Ale-

UBdr ino . 

Kaliar* Ur.cc», premio «Li. l rmunac* 
Nóbrega» 

Viccnt« HaUiauo, premio «Vlcont» Cl« 
coro». 

Vicente do Paulo, premio «Conselheiro 
Villaça». 

Virgínia da Cauipos, premio «Joio 
Aranha». 

Aos demais alumnos foi distribuída 
uma pequena imagem dn 8 . José. 

Terminada a distribuição das premio», 
o sr. Arthur Armando, presidente do 
Circulo, afcradcicu o coinparecimcnto do 
sr- dr. Mario tlukflo, de todas as de» 
mais pcsiSas presentes e d-11 por findos 
ca trabalhas deàtc anno lectivo. 

Agradeceu eluda o concurso pr"Stido 
ao com andamento dos trabalhos escola-
res poios proíessores cxma. sra. d. 
Altina Ilcrr.ardino c Silva. m i . \ntonio 
HomSo de Sousa Campos o Hcnrli|ue 
José Cabello. 

O sr. dr. Hulclo respondeu agrale. 
ccudo e fazendo votos pela pruspenJade 
do Circulo. 

Tivemos occaaiio de vi'r oa trabalhos 
dos aluuuios dc ambas as escolas, i.n-
pressicnando-na< bastante pela sua ex-
ccllcnia ooutccçào os seguinies: 

l'ra quadro do selim bordado, conten-
do 110 centro um retrsto, trabalho multo 
bom o que uiuUo honra a sua anctora, a 
menina Erminda Magarãe» ; 1 tapete de 
lã e um par dc ceatas, tiabalho artístico, 
da alumua Anua Magaliiãcs. diversos ou» 
tros trabalhos das aiummis Benedicta 
Coueeiç-to, paliara Orecco, Cybila Ferrei-
ra, Joanna da Cruz, Autiinia'liamos, As-
sunta Pongaro, Carmen Fernaades. Chris-
tina Ferreira c Delfina Maxlmiol, dos 
alumnos Vicente Galhano, Hcncdicto de 
Abreu, Antdnlo Alves o muitos outros. 

Todus os trabalhos forniu leitos soo .1 
inspecção dos professorou,exma. ara. d . 
Altina Silva o km. Antonio de Campos e 
Henrique Cabello, para os quacs não te-
mos senSo (Utlavras do elogias pela dedi-
cação, perseverança c amor com que di-
rigem o ensino naqueMas cscolas o pelo 
bom oprovcitniacnto que apresentaram os 
stui diícipuV-.s. 

A cima. ara. d . Altina teve a gentile-
za de oflereccr ao nosso representante tua 
•iudo copo, trabalho qne ninito carsctc-
risa a sua grande aptidão e Ma appüca-
çito de sua àuetora, a alunina Benedicta 
da Conceição. 

Abrilhantaram a festa cun as snas 
presenças o rcvmo. sr. eoricgo Antonio 
PercL-a Keiínão. vigário da parachia de 
Santa luhigenia, o a«aister.te ecclcsiasM-
co do Cirênio, moitas famílias da nossa 
melhor sociedade e grande niiracro dc 
cava lhriros. 

Representou esta folha o no-so com-
panheiro sr. José Adtiimo Marrev Jú-
nior. 

A' directoria da Circnlo, composta 
dos sri. Arthur Armtudo, frí j idente; 
t labrit! Cotti. secretario e me.jor Salva-
dor de Queiroz Telles, tiiesoureíro, ai»ra- I 
decénios as gentilezas que eis, ei -r.u ao 
nosso represeiitaule. 

— As aulas das cscoia.i gratuitas man-
tidas pelo Circulo de S Joar reabrir-
se-ãa no dia 10 de janeiro do 1ÍW4. 

Durante o anno lectivo, que hontem se 
flodou, frequentaram, a.4 escolas ISO 
aluamos do ambos 03 seios. 

f o l y t ü o a m n - C o n c o P t o 

Kealisorani-aa hontcni com bastante 
couccrreucia a mntitice e o cspcctaculff 
da noite, nesta casa uc rüvcrs"««. 

Na lacta romana entre l"itz sSinimor.-i, 
R . jMillo, venceu aquelle logo 110 pri-

meiro tempo, cota facilidade. 
Para hoje tsíâ annnnciada a ln> ta ro-

mana entre Giulio Sali e Lou :s l .usig. 

da l ade ia . « Palacio, e reajwtu»»» 
Claas; o d UM1 

apn.l i .oa oUI< 
o 1*, a goatda do Painel n < d 

ordoiunçsa |wra • secretaria do c 
mando geral. 

Os dentais corpos darlo o serviço do 
costume. 

Amanuense da dia, sargento Homem 
Uniformo, 9*. , 

SANTA CASA 
Movimento do hospital, no dia fl' de 

dezembro: ' . 
Existiam 432; entraram SI; saliiram 10; 

existem -U2. 
Deram-sc 17» consultas o flraram-s* 37 

pei|urii )S uirativos o li operações. Foram 
avia-las 31J receitas. 

Medico do dia. dr. Valeriano deSouta. 

MATADOURO 
No Matadonro Municipal, foram ahstl-

dos hontcui U'0 bovinos, 70 suiuos,! & 
ovinos o 3 vitellos. 

Iniitlliudos: 2 bovinos, I suíno « . J ! ^ 
puluiùes o b intestinos delgados de bovi-
nos. e 18 pulmões e J ligado» desunais. 

Emblema do carimbo, grtnii'da. 

LOTERIAS 

Loteria Esperança. 
liesumo dos premio» Ja 6 i * loleri» *lo 

plano li. 108, extrahida era Aracajít em 
do dc i.embio do 1003. 

1I7-JII3 10:000« « 
5S933 i : ( * W . : 

83 t ! « » 1-000» 
3i"i7U ftK'« ' 

í.'115-.'i :><H>» 

830731 

3 rOEMlOS I)K t(H>9 

19j7S 54751 153Jã9 S00193 S074U 

8 pnn i i os ur. 109$ y 

87178. f i l i 'M IUS0I7 11Í1T5 1081^9 

I JiOiU 280880 87 Ï080 

10 1'IiL'Ulos UB 30$ 

SWÎrt 17037 Ï"i753 8 I9M !)•->'; "• »41855 

177757 '-'31949 855145 8U130U ' 

APPBOXIM l'.ç'lli-lS 

117902 c 117904.. . 
5S922 o õfc'? ! 

83älGd e 83*170 

HE*-:* AS 

117001 »117910 . . . . 

ÔÈUíl a 58930 . . . . 

8381dl a ÏT81T0... . 

CESIEXA3 

117901 a 118000... . 
S^H-il r. El'.WO 

838101 a 2888G0... . 

100* 
50« 
50« 

10» 
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B i s c o u t o o 

I.e.it, Se-I -. faill i'. 
do Sul 

ÎJIÎo ha 
v.n Hrasll, 

de e'., liiu 

•-naea, 
i-.-i da 
1 limite 

I m p r e s s o s 

lîeccbcpjos durante a semana : 
UKVIS'i'A I. JOB.VAKU : 

Sauta Crut—Rcvisla rhistraila d. 
rcliirilo, lettins e r.rtcs. nmio IV, n. 3. 

- 41, Ira-

TEBVI>'AÇ-oRS 

Todos os numerrs feruiiitados ea 
tfm 10s. 

To lus os ttumeros tcrndnadi s cm 
tém 09. 

Todca es rutnerea tcrmlnados cm fiG'.i 
tira 5.5. Z l 

'fod 1« os nnnipres tenr.inadijs cm 3 
tém 88G0. 

Pela Couipa.ilt'a N'aciotial f.oteras elB 
Estadcx—Jodo Carlos do Olireira lit-
sar:o. 

_ i , ,^ ! m ' >• 

m m m r n 

EDEK-cr.rn—A' ruciJa social quo 
xon il<» réalisar-^c; ho dia L'2 ilo twv. 
passade», por rnollvo de força maior, !|jf-
foi-tuar-.-iva lorra-fcira S do corrcnte.^ffi 
H J lieras da oaite. 0* ingressas part 
oqnello espectacuh cîilo entrada a cati. 

r.Drx « /.vn—•Amanhà. ils S 1[2 da noi-
t-î. 50* réel la fu tiède, ù r t n 
rencio do Abreo, 22. 

Os convites pava o espretaculo, ujQft 
foi f:\iRsfcrido, darâo iu^rewo aoa 
Rocfos fltiaj» ex m as familias. 
»Srxta-ftira. 1 iio corrcnte. se>:s3o cxlra-
ordinaiia do iirucloria, ûa 7 1(_ 
da noite, a m a Maréchal Deodoro, 
(sobrado). 

LAHOhATOHIO CHWICO-ANAIA'TK 
C O - l i u â de tí. I lento, S8- O d». Hen-
rl<jto 8c!iAUinani], chliulco ' o r l ado pela 
Uulftrt ldaot de Gotlia^«, <». cupa-aa da 
todo« oa tr«balbo« cliiutico« t exe< uta 
qualquer anih»«» (InduUriacs, idijaialo* 
Uicaa, bromatulo^icaa, tuxicolcglcaa, fo-
rfiiira etc.). 

MOLE8TIA8 DAS CHICA Ni; AS — Dr . 
Morteiro Viauni, capecialista. cora prati-
ca doa prim-ipaoa hoapitoca da França, 
Italia, Austria, Allemanlta o lnglalorra. 
Rraldcnria, rna Maria There/a, Tele-
plionc, CO. Conau'torio: rua 8. Hcnto, 
D7. Ttlephon?, Cí>8; do 12 us J . 

DR. A110NNO AKKVk'DO—Esperta" 
lista em iwokstlaa das croau^as. Kcsiden-
cia, Alameda do« llambft". li* -Consultó-
rio, rua Direita, 24, da» 1 ».s 2. ijO-lo 

liU « 

•»•y 

M o v i m e n t a m n r î t i m o 

SANTOS 

JUrasil JI/cificó»~Ánm XVII, ir 
zenáo o at-ft'aint« aummaiio; 

«Trabalhos or i ^ lnaesTropUvlax ia da 
foliri «.iierL.11,1, Ji^lü t l r PupÜii "i ffitpiril. 

Folhetim:—-Palestras do botica, pelo 
dr. Ikrgerct. 

Associações Seleatifi' as:—Socicdadn de 
Medicina o C irurg ia-O crtr^cto cthereo 
de feto macho o sua acção sobro 03 rins, 
pelos dra. Moncorvo Filho. Simões C«<r-
rcia c Nascimento Ourgel; Ausência do 
paludismo uo Rio do Janeiro, pelos d rs. 
Kdaardo MeirelU a e Moncorvo Filho; 
Pneumonia Pcstosa,- nelo dr. Da ciei da 
Almeida, Kdaardo Mcirellts e Moncorvo 
Filho. 

Notas therapeuticas A iodiplna. 
Biblioejraphia : — «Diagnostic ct traitc-

ment de« maladies infectieuses», pelo dr. 
J . Schimidt. 

Boletim Demographicn :—Mortalidade 
da cidade do Hio dc .Janeiro, por it. I . 

• Chronica o Notir ias*. 
Revista dn firman;/—Anno IV. n. 1^5, 

tra/audo c.splcndiuus gravaras e leitora 
variada. 

Brasil-Portuijal-lix^nWih revista que 
so publica om Lisboa. Tra/, ulém das 
nítidas gravara« de diversos «luadros d.», 
batalha de flores no Rio do Janeiro, uni 
texto ameno 9 muito variado. 

Alhcncidti—Anno I, n. '!—Uona arti^ .j 
o tòa eollaboraf,*iío. 

O Kio Ntf—Aono VI, n ; í6j—I'm nn-
mero completo: muita graça, muiio<sp;-
rito 0111 pouco apimentado. 

O Malho—Anno II, n. Cl—Cheio 
verve, tratando todos os j«siunptos dr» 
actualidade com a mais fina «atvra c 
bons trocadilhos. 

São Fanlo lllnolrado—Anno I, n. 13. 
Simplesmente esplendido o presunto nu-
mera da apreciada revista doa irmãoa 
Valladarc«. Na primeira pagina, um bom 
retrato do pintor Antonio Parreiras, mua 
pagina dodieada à cMido de Santos rom 
os ríitrato« dos drs. Martini Francisco Vi-
cente de Carvalho e ii . Calixto. T-xto 
vadiado 0 uma pagina do musica, 1)ou-
ça Antiga, por Antonio Candido. 

O Combateu'( —-Anno I, 11. Oií. 
A Vátria— Orgam da cobnia porta» 

gu"/.a. Anno III, n. *22i>. 
í.c Journal Françaio—Anim I, n. r»2. 
1.113 da Àjiparerída— A uno XV. n. 2.">5. 
Le Mcs.-cujcr dc .'•./. 1'aul— Anno 111, 

n. 127. 
Corrfere Italiu-iq— (RibeirSo 

Anno I, n. 7. 
O Ararx—Jornal humorístico 

publica em Amparo. Anno I, n. 
O Cafr—Semnnario da casa c 

ria de íianl da lifsond**, Carvali 
tuüo—Santos—Anno ü í , n. 

A Lanterna—Anno II, n. I'/J. 
Cr pi! a it Pr a ca s; a—A n n »o IV, 11. 173. 
M-Mauarai—Am 1 III, n. 117. 

O a 111011 i i — ürguM da colouia aiiemil, an-
uo XXVI, n. 14A. 

VÁ PO RES ESPER ADOS 

Premer, fí oit ri 
llrcmco, fíonri 
Itnenos-Aireà, Perke oi 
Hnenos-Aire«, tierenuuer £l Grande 
Hamburgo, Pernambuco. a 
Uiuuhurgo, P*rnoMUnco-
ÍJio do janeiro, Garcia 
Bremen, Aachen 
Buunos-Airea, Sitio 
New-York. Tcm;!]ton 
ï:io de Janeiro, Car cia 
1 .'rtmen, Heid tiler y 

VAPORE« A liAIlin DE SANTOS 

Hromen, Huile 
(Jenuva, Antonina 
IlamV'Urgj, Uclgrano 
Hamburgo, Pernambuco 

í IJremt-n, lionu 
Génova e Napoli s. Sirio 
Hamburgo, San Aicolas 
Premen, Aachen 
Ilar.ibnrgo, Pr ni.; Pit tel Frederick 

•faiiciro : 
1 c inen, Heidelberg 

VAl'0;;Efl EfcPEIiAI>03 Î.0 UIO 

- f. 
î 

- iî 
Hù 
n 

'.'.G 
Iii) 
llC> 
>30 

lîremen ecs^s., Anc'.en.. 
Làio ' i i I'ra'.u, Ikrengner PI G ran-

Sa et • 
h'a m 

-, Pcinio 
i.rgo c es l'rii!3 P. Ire• 

10 

VArcrya a sahiu do m o 

• 11! haui pion u is 1 . , Magdalena... 
(!pi lia 0 r\';i j.i/î' ». Min oit 
Gcnova e esc., Per en quer Hl ürcu-

dp.. 
Kíva-Vork o esc«., Tbcfijiis.\ 
Hamburgo ck : . Feígrano 
Geneva e Napchs, t.as latinai... 

Preto), 

n e c o ü t i i n c n l o c ie n o t n n 

Foi vrorogado para .°<l dp. março *;do 
2í/01 o prazo para rero'.tiiinent«?. 1 cia i'̂ ß* 
conto, dis rotas «lo gr.v;:ri;o e lilheí» s. ú • 
emissão bar.r.uia em «tia totalidade, otjuo 
passou u cer£o do governo, e.x»ii do ile-
tir'.o n. 2.1tC, de lü do* dezembro de 
JÇ'Jl), u saber : 

NOTAS ro GOV KT! >; o 

rC0«s, da CR estampa; KKÍ e 
i 7a estampa; 2003 e iîOS d a B" 

De 
60S d 
tau:p 

i 

S N F O i m A Ç ' d i S S 

O TEMPO 

IÍ01AS 1)03 EANCOS 

Do f « , H.ç, 20», 30e, SÜ8, 100«, î |o î 
ft 501-(S do i'i.ir.s «oi t'aïampai : Cte Ht-j 
Foi'lilar. C. oiît't Poj tllur ilo lîriisit, iCi-
tutlos Tînitloi dy ,'irasil, Ktulssor jlo 
Norto, I'"mi38f»i- da iíitliia, Banco d;i ba-
ilia, ürnissor do Pcrnambuco, Emissor 

óo lr- j do fiul, U:.i3n tio H. Paulo, Kccloual*do 
j BroaiI, Banco do Brasil, (nova numüo) , 

nopnblica dog £aUdo Unidos d j lír^ml 
17'. c Hopublica do Brasil. 

I Aí, i,ot-;íi do pevorno, ora em subr.tl-
tiiiríio o tortos 03 billiotcfl bKiicarios ijuú 
li.lo tivorera sido apresentados ao troco 

Cuixa da Amorilssção, ou n.is repsti-
íições federsos r.oa Estado«, o.ti o fim 
do nlludido praso, incorrorâo cm dps-
ccnto ca lúrnia uj.í disposioòca cai 
vigor. * 

I iH. A. LlIIZ DO H Et! O — medico e 
operador— (Cirurgia • iu ter.ii o molestas 
do s 'uhoras^. Resldencl«, lua UrlKadeiru 
Toblas, n. U . 

PB. VIRIATO BHANDAO.-Clinica mo-
dicQ-ciinrg;cs • especlnlmente mouSt iu 
«cd it „am» ftuUc-urintrlo», pelle c ay-, 
thilit. CoswltM » i m rs» •:» Bon-
»ist», <1. Bioldfmi:., largo da Lilerdâ-
c'e, 66 TekpL'ol.o n. 100. 

1)R. Aül'l.'EM FURTADO—Clinica m -
tíii'0, com ospooíalidadtí : nioloslias do 
( oi c» H o o dos imlmOcs. Rcsldtiiicld, rua 
dn Uberdade, 103. Teleplioiio, Si!. 

r>R. ERAt'MO DO AMARAI.—D.i Fa-
inM«du dc Mcdioiüa «lo l 'aria. Clinica 
ir.eiiit«, com especialidade — Sgphilii < 
tr.iUrtiBK da rtHe. Consultorlo: rua do 
C. Boi.to, it, do 1 ia H liorai. Uosi-
dcrcia : ruu U. Veridiaiia, 07. TelepLo» 
ne, Í.CO. 

CE. BETTENCOURT RODRIÜUES — 
Cor.eullcrlo, rua IS do Novemuro. 
tcnbuHits, dus 22 ils ti da tarde, lttuidca-
(,'«, ma da Uberdade 07. 

A n t o n i o H o i . i . i a r b , cx-pi-ofc»-

tor du Escola tio Mussa^om, lo 
l'ai ia Iîua ilo's Guyitiiazes, n. 94. 

A ^ v a g a d o a 

0 r;R. Aï lAPOIt OA CUNHA BUENO 
tem neu esn lptorio do odrocacU ;t rn.i 

G'ommcrclo. n . 11, das i- .U 3 liöras 
da tarde. 

DKS. MANUEL 1'. YJ1.LAU01M o 
SAMPAIO YIANNA—Rita 15 do Novom-
Iro, n. 31. 

BBS. OLIVI ' IRA ESCOREI . 
D ON ÇA Í1LHÓ—Larr« da S.', 

MEN-

ADVOGADO—O dr. .1. Il r u Oi.i-

»EIKA l'ExiirABO ir>uJoii-3i! para a 11« 
Direita, n . Îi-J-A, endo attoiuloi.i, para 
serviços pr^íisaloniie.-i, dc.a 11 horas ú 1 
e das ti és 4, em todos os dias u' 

CG ADVOGADOS—Antonio K". iro <'•* 
tentes. Estevam di, A'mcldj, Oa':;íol Iti-
ciiro dos Sanlos , Ownr Moreira, muda-
iam ftii ewiipto rio da rua do y. Bout), 
ii. 10 A, porá u mesma rua n. 07. 

BÂPÏ IAEL A. SÃÜ1PAIO V I D A L — i i * 
criptorlo, r;:j S. Bento, 13 ( a l i o s cia 
t Lv.pio:-,). 

35= i r a c í c d , '-» 25, 

O ADVOGADO Antonio Pinto do A. 
Ferraz e o MReltador Juvenal Aranii i 
sc ieonmbcni do toilos os serviço« inlie-
iei,t.H á sua pi (ti.i!,äo. 

i l a o d e l h e s 
o f f e r e c c r 

tnl voz tnl o u oiuul r o m c r t i o c o n t r n a » 

febros. RocttKom-no frnnoumente 
o exijam 03 Pcrolna üo sulfuto de 
quinina deClorlan. 

Siio prcpnradnB com quina pit-
risnima, oito o inventor, dr. Cler-
Ian, dn Pari», refina t ile mesmo 

por um proceato especial, o q u o 

oxplictt porquo cilas são muitís-
simo mais efíícazos quo todos OK 
pivductos de imitação. 

E\ poi», completiimente noeen-
surio, para cortar eoin certeza as 
febres, que KC comprem 11» Pero-
his de sulfato de quinina de Cler-
tan. E para evitar qualquer con-
fiibão, exija-se quo o cnvolnero 
do vidro tenha o endereço do la-
linratorio : RIaison I». Frère, 19, 
rue Jacob, Paris. 

Em cada pérola efitSo impres-
sas estas palavras : Clertau Pa-
riu. 

Hasta tomar 6 n 12 destas pé-
rolas para cortar com certeza o 
iiniiicdintamcnte ns febres de ac-
ccssos, por mais terríveis e anti 
(tau quo sejam. São lambem so-
beiíi as contra as nevralgias pe-
riódicas que voltam em dias e 
lioras fi.xas, e lambem contra as 
nffoeções typlilcas dos paizes 
quentes, caús tdas pelos grandes 
calores e a humidade. 

Finalmente, constituem o nic-
llior preservativo conliecirlo con-
tra as fobres, quando se habitam 
os paizes quente«, huraldos e in-
salubres. 

Por isso, a Academia dc Medi-
cina de Paris tomou a peito ap-
provar o processo do prepara-
ção deste medicamento, para re-
commendal-o á confiança >1os 
doentes do todos 03 paizes. Cada 
pérola contém 1(1 ccntigrammas 

grãos) de sal de quinina. To-
mam-se 3 cu O destas pérolas 110 
começo do accesso e outras tan-
tas no fim. 

.V venda em todas as pliar-
rnacins. 

t) dr. Clortan tamliem prepara 
pérolas do bisulfato, de cnlorhv-
ilraío, de bromhydrato, dc vale-
! ianato dn quinina. Enlas duas 
ultimas sortes, especialmente pa-
ra ns pessoas nervosas. 

E e K t i ç j - t É i a 

EMILIO SCHMIDT — Dentista ruuo-
brasil, iro. Consultas, das 7 horas da ma* 
uhû és 5 da tar je . Rua Victoria, l'J. 

- Leiílibla — I i u i Dii-ci 

DENTISTA, O olrotRião dentista A . 
Coatello Ir.z r,u»iquor tralialiio dos mail 
rpcrfeirAndr-s e iiiodornoi da sua pro-
l.Esio, por jrcoos niuitiüiiiino ra/;':a. 
Acctila pagamento em ynstuções, prt* 
litiv:tttle tcutractcdas. —Cia1 iuoto c ro-
ioccoie, 111a Ö. Heuto, 11. 18. 

I f c c l a r a ó õ B S c S e r c i a a s 

A ' p r a ç a 

Jostiniono Goncalves declara a cs!a e 
outras iTjçns com quoin tum nianiklo re-
lações eommereiacs qu nesta data, ven-
deu ao sr. Fernando d«' Oiivdra o seu 
negocio, denominado «Uuitanda», « i t j á 
mu Du^uc d» Caxias, n. 32-A, livre o 
desembarn ; - do de rj11a 1 f|ur-r or.ns. Se al-
guém se julgar s•:n credor, queira apre-
sentar Kua conta, que. sendo lega!, será 
pagji no praso de e aias, a cuntar da 
data. 

JlSTI Nf AKO o OS('ALVl'Jl 
Concordo—Fkknakdo i>e ü m v e i h a 

S f ô o ^ ê ^ o l i v r a 

Perfumar ias 
A C s s a ÏTui ies istá liquidando o s"U 

prande sortimonta do |icrruiraria.i i or 
todo (»roço. Como todos sabem, esta oasa 
só Uni artigos de primeira quaiidado. 

õO—Rua Direita—59 

CASA NL'NKS 30-2 

3 3 - a ^ M l a î J o 

DE 

O li AXA D O ,{• C. 
Kf.'ieoz nau a íTecçuss ilan -j ias 
r e ^ p i r a í o r i a n , n a t i s loa , eu-
r i t c3 o i i r o n o h í t c s c h r o n i -
cus . 7 

Ï . i M a h o i s i t o 

a t í e s ü j i d o 

i l ! 

V i a 3 

Ho j o , 7, £.3 3 . 4 0 í la 

m a d r u g a d a , & p o r t a 

d o i i csso esc r i p to r i o , 

o t l i e n n o r o e t r o ma r-

c a v a 21" a c i m a de za-

ro , c o m o ee v ê ao l ado . 

ß M S O S E S P E C i a E S 

Z1. n i i o . ' 5 a 

r r . .1. AI.VES DE LIMA—da ünlrer-
,ii!cde dc Paris, cirui-gitlo da Uoniríicen-
ein rortiignesui-e d.i Sauta Casa.—Espc-
cielidftdo : moléstias de senhoril, da» 
lies tirinarisi e partos.—ltosid. i fna 

! I nVr.doiro Toldas, Í-I-A. Consult.: m a 8 
£tr ío . 211-A (das 12 tis Ü). Tclep., »31 

BB. ADltlAKO DE CAHEOS, eusiOA 
BtriiCA—Con*nltorio: rua do Coiumercl», 
I . ih 1 in 3. Residcnck : rua Ypiraagi, 
62. Telephone, 02'.'. 

C L K I C A DO DE. DOMINGOS JA-
GUARIKE—Todos os dias ntels, durante 
o verão, das 8 ás 10 e também das 12 
á 1, nas terças, quietas e sabhsdos. 

F O R Ç A P O L I C I A L 
Serviço par» bo je : 
E' superior d« dia o capitão P . Páulo; 

o corpo de eaTsllaria dará mu oFIicl*) 
para ajndante de dia ye for ;» para 
acompanhar presos ao Foram a guarda 
do Hospital; o 1* batalbto, a i esafdw 

DK. GAMA. CEIKlUEUlA—Clinica me-
dica em geral o especialmente de crcan-
çaa. Eesidcnda o eolilultório: rua Oeiu!' 
rsl Osorio, 1-3. Consultai, do i ás 4 da 
tarda. Chamados a qualquer hora. 
phone, 1029. 

DB. CAMPOS ËEABKA, medico» . 
lador—Constillorio, rua 8. Bento, 61, n-
brado. Consultas: de t äs 3 da tarde. 
Besidenrla, rua liarão dc Itnpetinlnga, 53. 
Attecda a (liamadas t Q^Iqaer iifir».-

Companhb, Paulista da 

Férreas s Fluviaes 
No dia 8 do corrente, sorão abertas ao 

trafego publico de passageiros o cur^a.i, 
bem como no scrvico tolop;rapliic i as 
estações do 1'iatun 'Fortaloíu) o S. Pau-
lo dos Agudos, da líuha do Dom Córre-
go uos Agudos. 

0^ trens do passageiros correrão se-
gundo o horário aííixado iia.i estações, 
seguindo o primeiro trcnl do Juadiahy 
em eorrespondoncla com o q-.ie pai-í.: do 
S. Pauto ás .")-:i0 da minhü. 

S. Paulo, i do dezembro dc 1 r) 'il. 

Aom.p::o Auuus to P i m o 
Cheio do Es.riptorio Central 

i * 

5 - 3 

C o m p a n h i a - P a u l i s t a d a V i a s 

Porros c Pluviac3 

MATKRlir. Dr. NATEOAÇlO 

Esla CouipanUla, havcn-lo substituído 
0 Borviçfi do novela->o. rue por muitos 
anr.es loantovn un Flio Mogy-guassú polo 
trafego do uma linha forre.i marginal 
dlspGe do material IIuclua:,te, quo nlll 
linha em IraliaUio. especialmente arro-
prlado ú pavegaçüo dc rios qne só ad-
mitteni barcos de pequeno calado. O 
material ú venda uel.a-so em boin esfaio 
de conservação e consta üo 5 rebocado-
res Q vapor, do fundo, do fundo chato, 
com roda na popa o dispositivo especial 
na proa para vencer corredeiras, o 30 
lanchas, sondo o casco, lanto dos vapo-
res como das lanchas, feito de chapas de 
ferro galvanizado. 

Os pretendentes á acquisiçãe de lodo 
ou parto desto material queiram apresen-
tar suas proposta» no escriptorio centrai 
da Companhia, cm 8 . Paulo, ao dia 
31 da março de 1001, coia declaração do 
objecto e do preço. 

A Companhia entregará o material quo 
vender, desmontado, i.a estação de Jua< 
dialiy. 

Os vapores e as lanchas estão fundea-
dos junto á Estação de Porto Ferreira, 
onde podem ser examinados, achando-ae 
os respectivos desenhos, photographias e 
especificações i disposição dos interes-
sado», no escriptorio central da Compa-
nhia, em S. Paulo, f, obsequiosamente, 
nos carriptorlcs dos srs. Norton, Megair 
& C . , Limited, no Itio do Janeiro; Du-
sendschon & Comp. , em Mandos; Cuiok 
Schräder & Comp. , no Pará; Booth & 
Comp., em S. Lu i i do Maranhão; Lawson 
Huxham k Comp., no Rio Ciranda do 
Snl. 

S. Paulo, 20 de oulnbro de 1903. 
Ado i t h o Acgüsto P i s t o 

Chefe dm «acrintorfo central 
1 i » lfl—5 

s M e n e H q u c v i l I e ( K m 

:,) f evp ix- i ro d o l ^ ü f i . 

I l l i i i o . s r . 

E n t r e t o d o s o s p ro- .U ie tos 

;r.i! t e n h o o x p e r i r . i e n t a d o a l é 

p n r a c q n s e r v n r a b o c c a 

IH e s t a d o c K t a t m i t e á e n s ^ - i o . 

. l i n d a l í t i o p n e o " , t r c i u e i i l i u l i i 

]i ie f o s s e I S o p e r í e i t o c o m o a 

n a Pastal>cnl*! c ti s u a a g u - t 

' l e n t i í r i e i a — o Dai!ol. 

« V e n h o d o e x p e r i m e n t a r es-

ses d o n s a n t i s o p t i c o s , e n o t e i 

i|tie o Y.I-

l o i m i c r o 

1) i c i tl Í1 

d e l i e s r 

v e r d a d e i -

r a m e n t ' 

a t i n i i ! ' n -

v e l . a s í- i " 

i * \ e o n i o o a e i ! 

y A r c ^ O p e r f u m e 

C t\ \ / e m ti 1 i i 

V , - — a f r r a r í a . e] 

r ; u n i a e r e s ç . l o sciet .-. i f ie. ' 

i|ue h o n r a s e u a i i e t o i - . A q u i 

j u n t o a c h a r á u m v a l e d o c o i 

r e i o , d e õ f r a n c o s ; q u e i r a f a -

z c r - n i e o o b s e q u i o d e r e m e i -

t i r - m e q u a t r o c a i x a s d e '<•• 

Dcnlul. A e c e i t e o s p r o t e s í - . 

d e m i n h a c o n s i d e r a ç ã o . 

« A ^ i g n a d o : 

L r: f K í ivr . is 

I n s t i t u t o i ' e m A l e n e s q u e v i i l e » . 

O üentol ( g u i i , p a s t a e p ó ) 

é , n a v e r d a d e , u m d e n t i f r í c i o 

E o l i o r a n a m e n t e a n t i s e p t i c o e 

c o m u m p e r f u m e d o s m a i s 

a g r a d a v e i s . 

Creado confórme os traba-
l h o s d e P a s t e u r , mata todos 
os m a u s m i e r o l i i o s d a b o c c a ; 

i m p e d e e a t é e . i n t e o i n c e r t e -

z a a e n l i e d o s d e n t e s , a s i u -

flammaçõos daa gengivas o as 
d o e n ç n B d a g a r g a n t a . E m p o u -

cos d i a s f a z o s d e n t e s aivo3, 
brilhantes e destróe o tartaro. 
D e i x a n a b o e c a u m a s e n s a ç ã o 

d o f r e s c o r d e i i c i o s o o p e r s i s -

t e n t e . 

P o s t o p u r o e m a l g o d ã o , c a l -

m a i n s t a n t a n e a m e n t e n s r a i v a s 

d e dente.- í , p o r m a i s f o r t e s q u e 

s e j a m . 

O D e n t o l (•. e n c o n t r a d o e m 

t o d a s a s c a s a s d o p e r f u m a r i a s 

e d r o g a r i a s . 

D o p o u i t o : C í i S U . B . & P e -

t i t — 8 7 , r u a d a A l f a n d e g a , n o 

I í i o d e J a n e i r o . • ( 2 ) 

Sedaria — Correiarla e Em-
presa Funeraría 

Cana mais antiga, acreditada e 
conhecida. 

Convida seus bondosos amigos o fre-

Îiiere» a visitarem o «eu estabelecimento, 
em »empro jirompto» lombllhos que 

denominei i »Lombllhoa do i m p a m . 
• Lombllho Chileno, c »Lombilho Paull»-
ta». Sel l i i i privilegiado», quo denominei: 
• Selliiu Miiitsr» e »Pnx», os qiiae», quan-
to ao bom f»ns!o o solidez, mio (rirantl-
doH como verío abaixo os nltcstados que 
tenho recebido c os decretos do lioverno 
Federal. 

Sollin» da armação privilegiada, com 
cabeçXo de lombilho, que douoniinel: 
• Sellim Lombilho», sondo flixlv l o com 
iiiadouro. Nilo prtdo haver outro do mo-
lliur commodo, os quaes podem ser em-
prestados para cxpeiimcntíir c certifieur-
se do que iifririno. 

Eni suaKmpr-sa runrrnria, enconlram-
so corô»» nurlusrias, Iloreo, vellns etc. 

ICucarreg?..se de enterros e fornece 
todo o neccRSArio. 

Preço» razoáveli, sem temer concorreu 
cia. 

l t u n i : { i l « M a i o , I I . < > « 

A M P A H O 

COPIA rio decreto «lo Governo Federal : 
X. 3.702— Memorial descriptivo a com• 

j unhando um pedido de privilegio, 
durante J"t annos, na Pr publie a dos 
Pitado» Unidob do Pt anil, para 
«SMlim operfeiçdádo». luceuçílo de 
João Carvalho, residente cm Ampa-
ro. Ffitadc, de. S. Paulo. 
A invenção tem por objecto nm «elllm, 

representado no desenho annexo, a título 
dc exemplo, formado pela combinação do 
um arreio epiopriado com umft armarão 
(fig. 1) constittiKÍa por nm arçSo de 
fronto 1 ou cabeça, irais ou menos do 
feitio da do arrolo conhecido sob a de-
nominação dc Iíiisto, lidado a, nm arção 
de iró.s. ü, por uma peça tf eiu fôrma 
do dorso. 

Kssa armação « toda enervada do 
couro cru endurecido, como iadic-ido 
fî -. ií. no seu fabrico, emprego excluai* 
vamcLlc madeira do lei flexível: entrando 
dc ferro, apenas oo c^u^i'-'S. aestluaclo/i 
a segnrar os loroí c a nrgolla á qual ti 
ligado o tabicho. K*se «ystema do comi-
trucçdo da armação, cm "quo se acham 
judiciosamente combinados a madeira «io 
lei flexível n o couro «:ru qndnrecldo, 
tem a grande vantagem dc fornecer ama 
armação forte, flexível o l« vc- que, Shím 
dc r.flo offercc r perigo nl^nm do ferir o 
animal, npriípct.tí grande omniodldadc 
nfio S'j para o cavallciro como também 
para o cavallo. 

A.s figuras 3 c -t mostram um selllm 
completo, realliaudo minha invenção pela 
applicação da armação, quo ucabo de 
tícscrcvtr, a um modelo de arreio qn?, 
na í ig . 1, tra/ alojamento* 4 apropria-
dos para « arregar um jogo do garruchas, 
emquf.nto na íig. 2, o dito modelo mos« 
tra as abas provadas, na frente, de bor-
rainas. Denominei os sollins representa-
dos: Militar e J'a.v, rcípcdivamcnto. 

Na pratica do rnlnna invenção, não me 
limito no emprego do modelo do avreio 
representado no d senho annexo, aj enas 
a titulo do exemplo, pois, que sem alte-
rar o principio da invcnçJo. posso ada-
ptar ú armação dcscrlpta qualquer mo-
delo do arreio conveniente. 

Km resumo, reivindico como pontos o 
caracteres constitutivos da invenção: 

. Um seilim constituído pela appll-
caçào tlc um qualquer inodcio do nrreio 
apropriado a uma armação. r.omoA, for-
mada por uin arção do irenta, como t, 
ou cabeça, apresentando <> feitio, appro-
ximadaniente da do arreio conhecido sob 
a denominação de—ilasto—ligada a «m 
arç.'io de trás, como ii, por ursa i ^çu 
em forma dc dorso, como sendo n 
dita armação construi-la exclusivamente 
»!e madeira apropriada e toda enervada 
dc couro cru endurecido, como represen-
ta a Hg. 2; 

2 o , a appliração á armação, da rei-
vindicação J:;:t»;ii£>r, dc tini modelo do 
nrreío, podendo trazer, quer alojamentos, 
como 4, para carrcr/ar armas, quer bor-
rainas. como"», convfitnir.do-se assim res-
peeliv '.mente os seilius que denominei 
Militar c Fa.\-f 

3o . a applieação, á armação já reivin-
dicada, dc qualquer modelo do arreio 
apropriado para formar qualquer typo 
cor.venicnto do seilim. 

Cidade do líio de Janeiro, 27 de ja-
neiro do 1003.—Como procuradores, Ju-
les G^rcnd, Leclere «í Comp.. 

Sendo seus depositários nesta capital, 
os srs. Lande l i . & C. , ruu du ü. itento, 
11-D», M o n : a & C. e J . 1'ctns & C. 

^ i e s ^ a d í o s 

Fazenda do Scrtão/Jnho, « dc al r i do 
1903. —Ii!ir.». sr. .Tojo Carvalho—Amigo 
o. s r .—l ia très mezis que uso o «Seilim 
Militar» que comprei do v. s. E1 de ex-
cellent'; cornuiodo o seu assento. Oh col-
les offerecem muita vantagem para os 

terrenos uceidentados c dá muita firme-
za c bom commodo. e também não piza 
o animal. Acho que o scllim é o luflhor 
possível, tanto que fuço est.-'. att«s!ado 
espontaneameuto. podendo fazer delle o 
uso que lhe convier.—Com estima c con-
sideração, sdi dc v. s. am° . cr°. obr } . 
—A dolp h o Pc ra.:. 

Acham-se á exposição e á v/nda cm S . 
Paulo, na grande < usa Fucl s, cs arreto« 
privilegiados. 1 a 15 

l ü i l h ourses? 
laivo* t o d a a sorte d c rorcodloi 
p a r a o i i r n r a a n e m i a , a f r n q n e z i 

c p a r a accé l é r a i ' a c o n v a l e s c e n ç a 

ItecuBciii-n'oH categórica ment» 
o tomem vinho dc Quinium I.«. 
barraquo, porijtio 6 o único to» 
nico rjtte foi nuprovado pela Aca-
demia de Medicina de Paris. 

Com effeito, o uso de Quinium 
I.aliarraque, na dóso do um ca-
lice, dos do licor, depois ('o cada 
refelçfio, basta para rcslabclccer 
ein pouco tempo as forcas doa 
doentes, por mais cxliaustos qu« 
estejam, e para curar segura« 
mento o sem nbalo os estudos 
do languidez, do fraqueza c iV 
anemia, mesmo os mais tfiiazoc 
c os mais rebeldes a qualquei 
oitfro remédio. 

E' também soberano para cg. 
rar aa febres o impedir u volti 
da moléstia. 

Por iaso, a Academia do Me-
dicina do Paris teve a peito ap-
provar a formula deste prodttcw 
para recommendal-o ú contiançi 
dos doentes. 

Ii' uma recompensa muítissi 
mo rara. 

A' venda om todas as pliar-
macias. 

Producto fabricado 110 labora-
torio da casa h. Krère (A. Cham-
pignjr & C., sucoessores) no Ili.i 
do Janeiro, pelo pliannaceutico 
da mesma cana em Paris, for-
mado na Escola Superior da 
Pharmacia do Paris. 

E s co' , 'as o p e s t w 

tllí TOOAX AS ;)I,"Ar.lDAI»l:B 

Sortimcuto único ; l i qu idada [>or tolc 

c a s a M ; M ; S 

EUA d í i íe i ta , OS» 3')-i 

s 
f r n r a í iu t t-opM^Ico pfop«?.-
do nu Inxtttuto struir.lIn»rjpt':o »to 
8. P»ulj , ccntrii fli ijçrdeduras 
do ca»<-aT.l, loraráüijwaracaçil 
• urutú, A toodn nau i ríccjoa«. 
drogaria, d . d. l'aulo? 

° • i • i-Timy* 

P a r a t o doa 

t;m conaelho. Cada entermidade deve 
ssr tratada ai5 com rnn eapccilico já bera 
conhecido e conccitnsdo, por exemplo, as 
Filolau Sudorífica» do Luiz Carlo», para 
an conatipaçüea qne trazem a Influenza, 
dore» de dente», febro e frio. O Anti-
rlieumatico l'anlistano t para o rheumatis-
mo aypliilitlco ou hereditário. A Injecçlo 
dn Mendea 6 boja a maia procurada, por 

?ne cura (cm dores em poocoa dias. O l 
ó i Antl-hemorhoidartoa alo roraedio maia 

cfflcaz para curar aa homorriioides ds 

m m E m 

I f l F W I D ã 

dc Granado &C. 
Effico7. nobre a mucosa gaslro-

intestinal, rog-t i lar iaa a di-
g e s t ã o , ó a p p o r i t i v a o li-
g e i r a m e u t e l a x a t i v a . 

A' venda em todas as droga-
rias c pharmacias. 

0 t o m p o v a i m e l h o r a n d o 

As eliuvsff estuo checando, mas, infe-
lizmenle, nm pouco tardo e trazendo pa-
ra a hu.nanidado as conslipaçOes, inílu-
enza, quo vêm com acccssos do tosse, fe-
bre, fiio, dOres do todo o corpo e ate 
dores do dentes. Para todos estes incoin-
modos o remédio infalüvel s.lo as piíulas 
sniorificas quo acabam do chegar dro-
garia Silveira, ú rua do Commercio, n. 
6, o na rasa Lebre, Irm.ao & Mello e tu 
Uarra do Firaby, ua pliarmacia CoelLo. 

8—:í 

P r i s ã o c i o v e n t r e 

Falta de menstruação, dores de cabe» 
ça, tonteiras, rr.au-fstar, hemorrboidas, 
vertigens, digestões dlfficeis, moléstias 
de figado, excesso de Liiis, curatn-se com 
as Piíulas dc TayuyA M. Morato, pro-
pagadas por D . Carlos. 

As legitimas o troas PHulâl de Tayuyú 
M. Morato, remcdlo indisner,sável e*m 
todas rs casas, e do que tonrs devera ter 
sempre pelo menos um frasquinho, ven-
de-se em S. Paulo.ua casa iJarusl & C . 

t t t . . ) 

-YGSENE 
d a b o c o a e 

d o n t e a 

1'aem a F a s t a de L y r i o 
T I o r e a U n o , do Granado & C . 

H 1 

toda» aa p«saoaa do qualquer edada ou 
sexo. Orando sortimento doa preparados 
de Lui i Carlo», na Drogaria Americana, da 
Queiroz Mello & O . , na caaa I.ebre, Ir-
mio lc Mello a em R i b d r l í Preto, na 
PluvniaAl* t-^-l 

^ I i e u m a t i s m o 

Cura radical do rheumatism o tomando 
o Klisir M. Morato, que so vende cui 
S. Paulo, ra casa 

BARUEL & C. (39..) 

B a n c o d o C r e d i t o B o a l 

d e S . P a u l o 

ASSEMHI.LA O EH AT, E.'. TR A OK DT N* A U í A 

Km virtude do deliberação da Pircctií. 
ria e dos membros do Conselho Fiscal, 
l anvid-) 03 srs. accionistas da Caríeirj 
Ilypothecsrla deste Banco, a reanirom-sa 
na «Ode social nesta cidade, á m a Di* 
reita, n . 15, uo dia 14 de dezerabr< 
proxímo futuro, rt uma hora da tarde, 
para o fim especial de sü assentarem ai 
bases da reorganisaçio do Hunco, da 
conformidade com o dispositivo da lei 
n. 804, de 18 do corrente rne^, qno 
anctorísa o governo a reorganisar esie 
estabelecimento, o para tratar de outros 
assumptas relativos á economia do meei. o. 

Pa ia qu.j essa Assembtéa posja deli-
berar, torna-se necessário quo comp -
rerani accionistcs que repre.scntera, j » 
menos dotts terços do capital social, na 
fôrma da lei. 

S . Paulo. 23 da novembro de 1Í»0'J. 

ntó 1 4 . . . 
F i rm iano M. Pf?rr< 

Director-^ercato 

fiioipphca 

rstA hoje 7Cconheciiio que n t..rrivd 
)iestia morphea enra-se usando par 

pir.i tempo do lilislr M . Morato, o liu1 

iliur depurativo qne se vende na 
C a s a B a r u e l & C o m p . 

b. l'Auno (30.. J 

b r c r i c h i t o i a f l a an « 
m w M , 

dos. São estraordín.i i ica ca i -
liiiltado.-i r.blldi'S coui o X< 
dc grtudelia com/iislo. do (il.ar-

ílaccdo Soai'oa, i niacculico S. do 
' niiiAurorn, n. õ j 

MOI.KBTIAS HA PELLE 

EZ y 2 3 2 a 1 X 3. S 

Creams fenitae« o niin.iriis 

i l!. V i r i I ÏA MELLO 
ESriCClAUSTA 

Trela o fj-pliilia o 113 moleátin 

cr i r : rica por proccsaoa efi'icazrj, 

Cti.iulteno I BctUtucii 

H A Li!i;;iTA, es IAlamedaGlctti.',iai 

Telephone, n . 010 (ml 

T". ; — . 

Charutos de Ilabaria 
Clicpoti yrar.de remessa do charntos, 

ftiiiion e i:iirarro3 (le Ilalj.inn, tios -n.-ÍIio-
ic i fabricuntcj: lincl,, i i . Clay, Kauian 
Alloua, Caruncho, il. Upmauu, I'. 
Hun.is, Jfoi/o de itmitcrrg. Lucro 1J ' |0. 

C : I N : I V u n i i H 
5 9 - F . U A D I I Í E I T A - C 9 303 

Ao Café Moka 
UOVICO A EÍ.ECXCICIDALE 

A grande fabrica de caM torrado cora 
eamero • capricho, moagem de fubá fino 
o gtoaso. Recebe-ae a conaipiaçJo. 

Compra-»« e Tendo-«« eafí • milbo. 
Ttlephoae, n. 913. 

JOIKiE W . SALI .E8 

R u » C o n s o l k o l r o K s b i a s . 7 8 

É B t «0—11 

P a H O P í © a ® s u l 
«Estou satisfeitíssima cora •> 

eett dentifrício e não quero 
empregar,'nais nenhum outro. 

«Assignado • Condessa Dn 
Fronsac. 

«Castello de Viidor. (Pas-
de-CalnÍ3).» 

«.Muito lho agradeço o cof-
f rez inho-
a m o s t r a 

com fj u o 
s. m e 

m i m o a e o u 

O D e n t o l 

• v e r d a -

deiranHii-
t?. o niai.-i 

m a r a v i -

I h o a o ri o ti -

Condes,u M' FHOXSAC t Í Í Í ! ( ! lO ÍJU» 

tenho conhecido. A amostra 
está acabada. Nãj i posso maia 
passar tlello. 

«Assignido: Cio 1 !io Qrand* 
Croix, €«i Hiul.it (Hérau ! t )> 

O l > n t o ! (agua, pasta epó) 
<5 , na verdade, ura dentifrício 
Boberanamento antiseplieo a 
com uin perfumo doõ maia 
agradaveis. 

Creado conforme oa traba-
lhos de Pasteur, elle faz des-
appnrerer todos os mierabion 
ruins da bocca; evita o cuia 
com certeza a carie dos den-
tes, as inílamraações ttys gen-
givas e «a doença3 dn gar-
ganta . 

Ern poucos dias faz os des-
tes alvos o brilhantes e des-
tróe o tartaro. Deixa na boc-
ca uma sensação de frescor de-
licioso e persistente. 

Empregado puro em algodão, 
calma instantaneamente as rui-
vas de dentes,por mais violen-
tas que sejam. 

O Dentol é encontrado eia 
todas as casas de perfumam» 
e drogarias. 

Deposito : casa J . B . A. 
• Petit. 

87, rua da Alfandega, no 
i K i « d a J a n n i r » O i 

• 

m 

,-m 
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(39..) 

B . A . 

< A 

jjtmm. S S g u n d a - f e i r a , 7 d e d e s m b r o d a 1 9 0 3 

t í p ; ™ r 

~ " . ÍT.. .> ,„ . • w runo-rlos 
• »Aar fçÃO »» Ai" ' * " E IÍX00TT0I Dl 

H. FAt;LO 

Psra « « * » « !wo to do« «rj. proprietá-
rios • « • » «vll«r rícl.pi.çOe», clmino a 
í l M B « " a«» »icsuio» para os seguinte» 
artigo« 4» Bejrâlarátat» 708, d" 18 de 
setenbr» d« ifHWi 

A f t . 37, >At dosobstrncjVs iintapna-
,,i(,0Í 4 , éxgotto» «•> poderio ser cffe-
«Uaias H ' pessoal da fteparfiçlo de 

'TSl*Í * FxgOtlOS. • 

Art. 38. «A» ob.ras ou serviçn do c » 
i|Tm cm dçmielllo, «Mactnadai «ora o 
nine a «pprovaçSo da ítepsrtiçlto 0« 

j i l « a Ejgottos, fioam »iijollc» ú d e 
JJiléito (Wf ''Otití do proprleturfo do 

Amllo, além da nflilta <!• lOOfOOO. n''9 
íefá ImpoU» ao mosino proptlctarw por 
tthioft» do presunto Ilrgnlunepto. • 

Art. 36. l igares clandestinas fo). 
tas por particular"* no f í i o t to publico 
«o ii r«dc iterai, ficam sujeiías á demo-
Jiçlo por parto da ltopartiçao do Apuas 
o Exgotloa, correoJo na despesas por 
cpnta do proprietário do prédio, an'm 
4a mulia do íOOÇ, qus »e™ ImpoaU ao 
niesmo proprietário, por infracçío do • P P M M P P P 
présente liegulamcnto. 

Hepurticàí 1 ' 
do novembr 

Hcpurtíçiio tía Aguss a 
' do 1003. 

Exfottas, 12 

Ii-*13,. O dlrtclor, 

(Aaa'gnadoj-^ffy««/» de t'tpucirnto. 

A n n u n c i o a 

D r . A n t o n i o R o n ta 

«j A f»mlHa do UK. AWTO-
*KTIO BÏ INÏO faz calibrar 
ama aviísa no dia 9 ío o>r-
rnat», S" auiiivoraario do «eu 

(aM-cImoato , Ai S Xt2 ham . » d a 
manha, na Confrftila tio N. 3. doa 
F.emeiUou, para o rice convidam 
•iodos os ueun amijo« s parantes. 

I ) . C a r l o t a L e o n o r .' o x i i c i r a cíe 

B f l i i a i a n n S a m p a i o M o r e i r a 

fr&nciaco do S a m p a i o M o r o i r a , 
o í i l l ios, : ietoa, genro» , noras , 

c u n h a d o s e sobr i u l i os ; a n a ontoa-
tía X). A l ex anu : a a To i i í a a üea d a 
ü i iv i» , fi l l io», n e t o * e r o r a . a g i -de-
céra d a a l r i a au i n o l v i d á ve l « s.Ven-
çSaa q uo rooeberam dr .vaute a lon-
g a e do loroaa ou fe rn i i dado da s n a 
m n i t o i d o l a t i a d a espo3í , «iRe. r-.v6. 
b i s avó , i ra i i l , t i a o i-ojjra. bom 
co:uo ao con íe t ísam roconhaci í .oa 
ás íiOBRSai (aio na d i g n a r a m acoui-
p a n h a r 03 roatoa iriortaS3 A una 
n l t l m a mo r ad a . 

A todo» , o ' j oma g r a t i d ã o . 
S o l i c i t a m a incctona aan ia ts j í ç ía 

6 m i s t a do eo t uno d ia , quo man-
dam oc la ' j ra r n o a l t a r-mór d a 
og ra j a d a Bo, po lpa a 1\2 l i c r n 
d», j. iai.íuL do 7 í!o corr? í i to . 

S . l í a u l o , 4 do donembre do 
1303 . 3 - 3 

issrwmBsmsssrssai^s^i^ 

.. . 0 8 KBS. \MA00HKrt K 1'IIOTO-
fâ? OBAPI IOS-Na rua Condo do Sar-
tftü ' tcdai, 1-A, rolooam-so ih salivas, 

rcvflani-fo cLnpaa o apruiiipta-ao 
qualquer trabalho p lxotoprapl i ico , ü-a-
bem »o foz oupiento mfdteutc tppai.T» 
ou photoíírapbla. DSo-«o licçõcs do ludo 
quaiiio pertcncõ a ai to pbotogripbii.a. 

(m.) 

PESOS OURO-I.otoria de 
Montovldéo, unica quo p. t'a 

premas fin oaro c • ïI 
tribuo 75 cm premio«. 
Kxtracção uo dia 7 do 

ccrrrnto. Tara mais inforiiiaç"»r3 sobro 
«fia Imporlanto loteria, cam iellppo ï.a 
Porta-Porto Alogrc, OT-2'J 

l i s p o c l f i c n c o n i r a :> o o q u o » 

Ii.K-.SIC, d o s c o l i e i ' l o ; ) o ï o 

| » I i : « r i a a c e u t l c u H c r v i i l o 

t i f t n o f p o , c u r a 4 J O O U I ' . ' -

L U G I I i : o ir» 

a q u i n z e d i s s 

Ercootrn-so na fabrica ú ran S. Jo-*o 
IQO, H. bailio; Silva Araujo & C., Uio, 
o em muitas drogarias e pharmacias. 

õ—2 

S E n 
o 

A TIVE RA I. DINA « o q'«z ara-

ha comvlclamcnle com esse.) ter-

rivets inimigos da humanidade. 

I A Ï A , l $ ( ! ü O 

I t u a 1 5 « lo I V o v e m b P A , í 5 í 

10-5 

0» proprlotarío» da loja do Japão 
ttvliaW aoi stiu amigo» o livguczcs da 
praga o do interior quo acabam de rerc-
ficr um grar.de e varladhiiiuo «ortiinen-
t i (Jo enfeites para a AllVOBE 1)0 NA-
TAL. 

Tam 
s fiatu 

Também vendem aa arvores, artiticlaos 
naturaei. 

r u a S . í t c i s l ® , <52 

G A R C I A , I T C & ü E I E A & C O U P 
G—5 

Tcîephcnci, campalnliaa, par.vr»l)i 

fortlmccio completo do iodai oa uuU-

àiais jertciiccutes a cata urto. Fat ia-l i 

t i lpi l»(t(> t concertos. 

L u c r H v I t i t s i a s U I 

it, TH CO Cu Hier, S—Calx» p3iU'-J> f. 

B. PAULO (m) 

í s c r i p t u r a ç ã o m a r c a n t i l 

c m u r b t s u 
B i i a u e S . R c i i t o , 5 4 

A FOKTUfíA, a Infrata dcusa que a mytlwlogla represent« sob a Mr ma do 
tialllsslnm muli.er. «»n utiindo lovomrnlo n d'llcado pé numa rod», pora «ymbo'iair 
aislpi a sua volubilidade, u »ua lpton»tanch, cançada, afinal, dc vo(,-ar pelo inundo, 
r nnni niovlaienio do »ynip^thla quo uinlto nui lionia o noa penhora, vtla ri-uidlr 
em nossa sgom.la de lótoriaa, a qual desde m i t o d.-nominamos 

C a s a c i a F o r t u n a 

A gratlo-a deusa nunca nos abandonou, o da sua cornucopia Inexgollavcl tíni 
corrido rio» de onn , nianclieU» de btr» que fornam coufortavol c suave a vida 
dos noasia Ir.giicze». 

4 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 
E' cata a bella quantia rem que a FORTliNA acena ao» r.r.ssos freguezes que 

»e quUerem liabilitnr coin um bilhete da l o t e r i a de E . <n> cítracçío 
terá logar uo dia 

1 0 D E D E Z E M B R O 

E, poli) i 

Avançar, 6 guerreiros valentes, 
3r quf/trdes vencer a batalha; 
Tcrcii dia» gloriosos rKanles ; 
Nesta casa a Fortuna lulo faiba f 

Vinde, vlndr, listciro» « promptos 
A vietoria i i iai dupntar I 
S5» qnvrcina bcllistlaioa coutos 
Esso prcmio que baveis dc ganhar ! 

E ia ! Aianto, cuerreir.'«, coragem! 
Deitareis os caifaterts, aim! 
P , A vanguarda, uma (jrala miragem 

H a de, corto, sorrir-vos, omflni 1 

Ha de a vida corror-VQ» ditosa, 
Sem o tédio da tal cavaçAo ! 
A exlstcneia terei» descuidou 
Com gnnreiila coiiUiiltoa na inâo ! 

•Ias a »orte maior, o verdadeiro rio do ouro, l:a da torrer no dia 10 de do 
hro, cia da «xtraeç.lo <!a G r a n d « L o t e r i a d a C a p i t a l Todera l (do .\'a 
. Sâo 

E m ;t i/io/.cs 
O pro fosnor dr. Pedro L . Andrade 

(yatanto l i a b i l i t a r nessa materia uo 
tlnnyio. 

Aè nu lai não anilina c não cm 
tnrto. 

MHOUMDABES 

Aulas diurnas, 3-lé ; idem nocturnas, 40í) 

rngrtmenlo adcantaJo 

H n a P e d r o s o , u . SÍ5 
Bondei: Avenida, Liberdade o Paraiao. 

10 MINUTOS DA CID Al) K C—4. . . 

D e n í a d i i r a s 

Incontestavelmente na mais bani e.ea-
tades faz o dentista rnsso-brasil^-iro 

EMILIO SCHMIDT 
hua vicrouiA, 10 . . . 

G u e r r a á a p u l h a s 

K Eversldina í o melhor destruidor 
t u pn'gas at( liojo eoiitecldo—Experi-

fse. Li mrntae. Lata. 1$C'J0. 
Boa 15 d» Noiembro, Cl ion.. . 

quo 

C h e g o u 
a Clon-roBíe, Sanercrsot em lata, muito 
frtm acondicionada do 11 a kilos a 
ata, gêneros de primeira qualidade. 

V e n d e - s e p o p ' n t . i o a d o • a 

v a r e j o 

Ao Chaloí Sfliss© 
fttLã B ê a . V i s t a , 6 2 

6 - G . . . 

a rOr.'TL'.\A vai deslribnlr ou» nossos ir gne-ios. 

Quinhentos rontr.'» B' !la pcpiwlra ! 
S o n h o d o u r a d o < i ii l^ihi-iiHíi i j t a s ! 

I.*m pacnhto oi j i l c n d i d o do n-ilas 

A n i m a n d o l i q u i s p i m u c a r t e i r a ! 

NSo mais a trabaliiar-so a vida inlrirn ! 
Troour-so, por pni*"r, luetas romotas. 
A' Macaca iinplncavol, sob aa botas 
Esinagar-so vez, aorto fagueira! 

P. t ra t i n t o 0. I iasl . int i q u e so m u n a 

d e u m b i l h e t i n h o ; e, l o ^o , n u m n i on i e n t o , 

apanhhr-se u mviytieira, o i n f i i n , so l o g r a . 

Correndo tupii, á Casa do Fortuna, 
54- r u a d o S. Ken ' 0 , 

Pôde a gente livrar-se até da fcojrra ! 

O i i o m n ã o a c r e i l i t a i ' , v o u b u á 

. _ _ E 3 _ E 

M M 0 9 1 
P A H . % I I O J B 

II 

W 
32 

r » 
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AGENCIA^ G E R A L ggeffl m 

I i G t e r i a s i a U m p l t a l F a i e r a í 
Rua 15 de Novembro, 27-A 

H O J E I S & J ' E 

A M A N H Ã 

'/.oen Aiello 

i - © r f ü n a 
RUA I)]'] S. BENTO—v l (4,a. .r 

A u t o m e v o i s D i r r a e q 
MODELOU 1001 

Preço» sem coiupcten.-ia—rarru» tom 
logares, tfcavallos de força, disde !):%< S. 
Com todos os melhoramentos. 

r n e a m a t i i o s Mi-:hel ln & C . r ara 
blcyclcttas o carros automóveis, artigo^ 
do borracha. 

MOTOOYCEKTTAS—ultima novi lade. 
Acctaaorics da antorvíveia e motory-

ciett.-l. Encarregam ao do qualquer cn-
commonda deslo ramo. 

ÚNICOS AQEKTSS PA«A O BRASIL 

A n t u s e s d o s S a n t o s & T o n i p . 

lhni de X BeuM, 21) _(•!; 

. |j 
|dcs ftiOSQtJlTCá, T R A Ç A S , ab.H 

' CONSERVAÇÃO á.s RG0PA3 Fd.t 8 

C f l ^ P H ü U N E M A R T I N S 
J C I l t l H O .AGBADA-VEL S 
Bkc lí>9fi Tk• »9-: Í.VMV fitrútt.PAMti 
3a. Pt>u!p:.'.'.'. •HííHS*«!'?: --«jri i 

S a l t > l 3 s t € a . o , C3L© c l © 2 5 0 T o a l & v c » i ^ r - w ^ s c i x i c i o 

Tcûcr devem dar preferencia a eola agencia geral, vista ear a qua t a a vaalii l® : a t í l t . 
t c i r . e i o t e f o r t e a c r a n d e s . . „ „ „ „ . r 

O s p e d i d o s d » I n t e r i o r « l e v e m d í P Í r | i d o s a o s a f l e t t t o s f j o r a a s d í ' ^ w . i a * . 

n b i a «i<> L o t c r ã t t u \ u c l o n a o H U o U r a s í l : 

| O m e d i c a m e n t o ' q Q e 

| m a i s f a m a t e m a l c a n ç a d o 

I n o m u n d o é a E m u l s ã o 

i d e S c o l t . N $ o h a p a l z 

I c i v i l i z a d o o n d e n à o S 9 

I p r o n u n c i e s e u n o m e c o m 

y r e s p e i t o , e e s s a r e p u t a ç S o 

| b e m a d q u i r i d a n a o é f i l h a 

| d e c a s u a l i d a d e , s e n ã o 

I c o n s e q u ê n c i a l e g i t i m a 

l i d o s b o n s r e s u l t a d o s ' q u e 

« t e m p r o d u z i d o a m e d i e i -

1 n a n a s e n f e r m i d a d e s d o 

| p e i t o e d a g a r g a n t a , n o s 

§ e s c r o f u l o s o s e d e b i l i t a -

g d o s . A a s s o c i a ç ã o d o 

| O l e o d e F i g a d o d e B a c a -

| l h a o c o m o s h y p o p h o s -

I p h i t o s d e s o d a e c a l , 

1 c o r n o s e e n c o n t r a m n a 

E m u l s ã o 

d e S c o t t 
i/' G u i m a r a s ? 

A N T I O A c j j x & A . T X T . ^ . r r ^ i a o í i 

- E U A m M S O T B B 8 S O — 2 7 - A 

C a i x a , ü l l — E n d e r e ç o t u l o r j , « F a r a e n ^ » 

A o s srs. fazendeiros e 
lavradoras 

u r n a c o m b i n a ç ã o f e l i z ! 

é. q u e p r o p o r c i o n a o s m a - | 

§ t e r i a e s p a r a r e p a r a r o s | 

| t e c i d o s e o s a n g u e . A | 

s i n f a n c i a é a i d a d e q u e f 

1 m a i s b e n e f í c i o s o b t é m d a 1 

| E m u l s ã o d e S e o t t . P o r | 

| s e u b o m s a b o r 6 t o l e r a d a f 

o r nvAD iLLo i o nnico^^iepa^rUo | p e ] 0 p a ] a d a r m a i s d e l l - j 

s - # n i 

Dl HSluili l 
finnor 
J è ô í ü l í ü 

A s s i m c o m o a s ] 

li « 

± r i d i s p e n s i 

3 "U 
-

U n i c o s d e p o s i t á r i o s e m 

cuja efllcacla csl.i exuberante 
nbeiida ha longos annos, paca engordar '-z r ^ d o . 
o restituir as forças aos animais magro* 3 g 
raebitiec» e de má appare.ncía. í- a r v o r e s n e c e s s i t a m p a r a i 

O SAL DK KANILL i incontestável- = . 5 
mento o melhor purgante, até bojo cu* c r e S C e i " C C Í C S e n V O l V e r - S e § , 
nbcciilo na veterinarla, contra as d iv ; f í i ~ „ „ _ B 
cspeclea de affocçõea que costamam att- 5 0 0 3 t e r r a , e i t r U I T l G e r e - £ 

car os onimaes, como sejam : garrotiih». ^ , o - o i m t i m h p m 3 

mormo, catarrhos, pleuriies. rosfriannu. g a o l i r a , a ^ S H U I d i n u t l l l s 

m*r , to»"etc i l r a 1 ' l T Í S i o ** A a s c r e a n ç a s r e q u e r e m o | 
Encontra-se cm todas ta drogarias a : _ F m t l l < ? S O H p S f . O t t I 

no deposito geral, á rua Victoria. :ãJ . a a C-H lU i b í lU U C OUUL t g 

o l e o d e f í g a d o d e b a - 1 

• j a l h a o c o m h y p o p h o s - | 

h i t o s d e c a l e s o d a , | 

ü .e 1'i. p r e s e n t a p a r a e l l a s a 

ç a , s a ú d e e a l e g r i a . 

; T & BO'.'.'NE, Chi micos, liovaYoA. 

A' veada nas Drcg-ru; e Phatmaciafc g 

aP § 
J : t ; ; i t i iuui i i i i ! iu imi iHi iuuini immu»HiHHW 

c ? 3 gk W'&W m 

rjmm 
û'ûlïuÛ 

II1S BULOV 1 il?, i 
A P I O L I N A Û E C H A P O T E A U 

( N i o ç o i i P u i r o m cc:» i o a p í q l > 

A AP IOL INA n o mais pederosn rmmetm --to conb.ccido, 

e o maia oprsc:»'1» poles medico.». El la p: ovei i régularisa 

o fitixo r.; . :.•! Ua desappar«cer a interrupt,:» o ' a .upprceiSo 

d'elle, bem cor o us dores da cu'.eçn, a ir.-itaç3o u i i i S sa , us 

crispne/it'c. dores e cólicas qu« aeumpacham es c p o ó a s 

m o n s t r u r . e a , cemprotnelteiulo ISo íreijuer-temente a 

S A U D E O A S S E N H O R A S 
Em PARIS, 0, ma Vtïlsn^ ei em todas ss Flijrinacias 

Ulmo. sr. Antonio Pinto Nunes Cintra.—Tratncnaamcntc jrrato pc'o rcsnUa 
do cjuo obllvo com o seu optinio i>rcfMM«dM—Elixir Cintra, (a Kii.xir d-í 1'unhury 
Composto, venho espontaneamente, por mei ) dc*ta, dar-lhe os ir.ru.i r.arubcr.a pela 
sua excellcnto dcscob^rta, quo vt iu bancficiar largamento a huir ani lado. Assim (• 
qao ou estando já lia tempos soffrondo do estomago, lançando conatantemente, fiem 
appatito nenhum, podendo apenas tomar o leito, e isto mesmo íi • na tu de suppor-
tar dlfficHlimas digestões, o tendo ai funegões Jntestfnacs irregulares, rom grando 
prisão'do ventro. bô podendo evacuar com purgantes, fiqnri completamento bom 
com dous vidros apenas d« açu Elixir de Pncbury Comporto. 

Pode v. s. fazer o uso quo entendor desta minha carta. Amparo, 2 do ja-
neiro do 1003. — Conrado M. dclbnque Arque. 

— O n d e e s í á o c a c h o r r a 1 

— S ó o e n c o n i ^ i ü r á s j u a m i è t * o a U e B í a d o 

n c s r . i a n (...) 
O s ped i do s dovom s e r <iirl{,idos aos sr.s. I ! t l< l i J . 

(V C . , i i i u o o m d o p O N i t a f i o s c m S . 1 ' í u i I O 

no f fens ivo , dc abso lu ta pu re za , c u r a 

den t ro d e ^ g H O R A Q 

corrimentos que exigiam outr'ora 
«emanas de tratamento com copa-
hiba, cubebes, opiataa •. injecrOeg. 
Sua efficacia é universalmente re-
ronliec'da 5ís affac;0ss da bexiga, 
na cystite dó cólo. no cutarrho 

vesical, ná hematuria.. 

Cada Capsula tem imprenso com 
tinta prota o nome m i ü W 

P A H/S, 8, rua Vlrienne, . >» U a •< Pkiraadas. 

PCCA8Ü0 o n u 
loja de fazendas e armarinho, i roa Direita, 37, com «a sem «reaidoiisa, J p r , 
50« muito Tantajoso». Trata-w aa mesma. 80— 

Tendo o pro-
prietário q n í 

se retirar pa fa 
• E a r o p a , 
traspassa-M a 

« , J a p i t a l F e d e r a i 
cisa 

r i ï e " o l i v ' M Í f T õ ~ d e r i * ^ « " i a » c ? o r e c e i a , C l Í C $ 
' =-v f - o t o r - * - - - ' 1 - • 11 iwiBBi 

i r — R U A I M 1 I M T A — W 
Cr.2a f a a d a d a em 1831, pelo a c t u a l p r op r i o t a r i o 

J u l i o ^ l o i ' f c ' c i a a . o s A . . l a j r & V L 

T. p. t) passado ultimamente por uma reforma 
radical, nsti hoje lias melhores condições de 
eler.la clientela. 

& o t e r i a « a C a p i t a i 2 ° e d s r a I - E m I ; c r « l l e a d a â s ^ l Q d o S . L o i z 

a s t r a c ç a o . ^ I V I ^ k . P ' J H C ^ x 

a p e n a s c o o l S t t . ú S í i b i é S i e i s a 
r H E M I ' J M A Î ' J f l , 

A k / i l 

Tb 
C A S A U E C O B l M E M í W E L 

servir e atten-Ir* ú sua numerosa »• 
Km conseqtt.incia dessa modiflca^üo, o proprietário, com o seu fino tacto da 

bom obflorvarior introduziu também, a titulo do bonificação ú sua respeitável fre-
;;uezía, o syston.a—preços re ina i i l os . 

Essa medida, cujo alcanço d fácil do prever, constitue, sem duvida, o ultima-
iam contra a car estia ou falta do dinheiro. 

Vcstir-so um homem neste estabelecimento ó melo caminho andado para o bCB 
star. para a fortuna, emflm. 

E í i . ^ S n í o K f 0 n 4 e T £ ' 0 
l i a i do £.o&ario, 3 (d.) 

BtSM 

S S ^ M ç , 
WM 

3 H T 3 E C B A I S 

m-m 

m! 

im3ici ' tant isf l into p i a i o 

P 

I N T E G R A S D 

O K A N D E E E X T l í A O i b D L X A I U A 

L O T E R I A D O 
Extracção infallivel: sabbado proximo, 19 de dezembro 

83*-5 L O T E R I A D A C A P I T A L F E D E R A L 

P B S M I O Ï Î A Ï O R 

5 0 0 : 0 0 0 1 0 0 O 
O h a m o a a t t e n ç ã o d o p u b l i c a p a r a o i m p o r t a n t í s s i m a p l a n o * 

O plano denta importante loteria é inteiramente novo, joga apenas com 80 mil bilhetes e dis-
tribuo 9.738 prêmios. 

1 premio de . 
.1 • » . 
1 » ' . 
3 
4 » , 
B . , 

10 
15 
20 - » . 
40 

BOCiOOOêC« 
40:0009000 
•jiiiooesoeo 
10:0008000 
fiiOOOSOOO 
tioooéooo 
.'IKXKSOOO 
'.'lOOOÍOOO 
WJOOSOOO 
600í<j!.0 

O para a dezena do 1\ 1:0009 . . . . MOCSOOO 
9 • • 2o, 400« . . . . 3:8üC3000 
O • • 3», 200» . . 1:8009000 
2 approxima.;îes jiara o I o premio a .".lOOOf 6100C60 -0 
2 • 2 ' • a SOO» 1:0009000 
2 . . a 500» 1:00090110 

800 para os 2 ' firaes do 1® premio, a 300» 240s0008000 
h»> . . . i - . . s » . i i ' i o t «hoooseoo 
soo . . 2° . . â» . a «3» 6i:ooo»cno 
21)11 para a terminnçï» simp., a 40» . . . 288:0008000 

• A preferencia para a compra ds bilhete» desta grande lotcriàderi ser djdsi par t abs os mltivH. a ejit a a t i í i o 
acreditada AGENCIA (itK.VI, 

I T I U I f A e a s a 1 u e » v s a d e u , p o r 3 vozs3, n o s au i m o o r t a a t « , v a r a j o g T W f l f 4 

t J l l l V X » 0 fírani0 p r e m i o d s 5 0 0 e s n i o * « U i l l V i l 
- " "oa da i n t e r i o r d svem a a ; i l i i i g i dos » o agou te yera l a a c t ua l r a p r s a s a t l a t l 9» Ô j n j i i 

Lcioaaes do B r a i i l : 

J u l i o A n t u n e s d e A b r e u 

C a s a f i l i a l , p u a rio T h e a o u r o , n . 5 

C O R R E I O , C A I X A 7 7 — S . P A U I i ^ 

P O T ^ a t w o S u \ \ e m L 

C O S F E I í e V E G E T A L , L A X A T I V O E R E F R I G E R A N T E 

c o n t r a P R I S Ã O D E V S K Y R E 

APPBOVADO 1'tíLA JgSTA CE:;TBAX. DS HYOIEHB PCELp t s o 2X'.2H. 

Es t e la>: r.t.e, mluavamente vegetal, ó a : ù 4 f | v « l con t ra 

affecte •• « r.icv.ago o do pgtfifo, iaiff/nài:, 'bik. Sua 
acç ïo é raj'i.'.a o b r a s u c a nas enxaquecas, . v r J u j j õ e $ do 

ventre, priccmentçj <!i in/lammação intestinal, . f .-rqiS n ã o 

irr i ta os o:-. \ tbt l-jmiaaes. 0 P u r g a t i v o • f á í l e a resolveu 

o difflcll p rob l ema de pu r ga r as c r e S w ç s s ^ ü o n ï o accei tam 

pu rga t i vo a l g u n . 

ï o Drogarias lepasiío oui Peris, 8, rua Vivlenno, e sas priacipasa n ^ m a s i a s 

Sz&l • •»^•»^ ' iaBwjRSal 

j CIGARROS INDIANOS 
! i . . « n s nxi a m o »?„mtn A 

e n t i s t a 
O tirnrpüo dentista Annibal Vitral 

cura qualquer 'lente, por mais dorido r,as 
s-ija, em 2-1 horas, com um process j do 
ana Invenção. Obtura a atn&iíiama, a os-
so artificial, a rsmalte, a granito oa mas-
sa, por 6S000. Obtura a oaro por 10» 
a Eíeoco. 

Restaura dentes a onro, por mais dif. 
flcil que teja, por 2õ$ a 40» (nío em-
pregando o processo brusco do marteüo). 
Limpa os dentes c os torna alvos por 
a £0®. Extrai dentes «em d«r por õ». 
t'ollcca dectacnras com ou sem chapas: 
dentes a pivot, coroas do oaro o inoras-
traçCes do brili.an'es. Trata das malcs-
tiaa da bocca o corrige ss anomalias dar.-
tsrUs. Os dentes da primeira dentl,}) 
podem ser tratados e obtura loa do m:s-
tno modo qao os do adulto, cvitanls 
assim os tumores, ss in.'iamma;ões o as 
fistalas gcngiiaes; affec^íti iiincau, 
que multo eoacorreai para a debiiilads 
gerai das ir.-anças. 

Todo» os trabalho» s5o carantidos, o!-
ftrecer.Sa todoa oi objectivos kvglíBWM 
• a mais rigorosa aatieepsia dcatai i» ia * 
derca. 

Ctrsaitas t ojers(3e* dan 8 l i » u U 
4 <a tarde. 

B u a â e B . B e n t o , 4 1 

S O B B A S O (14 

prepautocoa o CANNAHI3 INDICA 

p c r G R B I A U L T c C . P i r v PARIS 

ip;r-.'!Í". [til lula JeHjjInsJ» EWr laitir» 

C o n s t i t u e m a p r e p a r a ç ã o a-

m a i s e f l i c a z q u e so c o n h e ç o 

p a r a c o m b a t e r a a s l k m a , a 

o p p r e s s â o , a s s u í í o c a ç õ e s , 

a t o s s e n e r v o s a , o s c a t a í -

r h o s e a i n s o m n i a . 

DcpasiU em PA&IS, 8, Eai T n k m . 

e e m toí ln is o s t . l m p m a c l a » . 

Boa emprega dc capi ta l 
Vande-so nina M a chacara na villa Ja 

8 . Bernardo, e u fraeta A iralrfe, a •<!> 
metr< » da mesma, toai ama irsa di 160 
metros do frenta por 1.900 da fornia. 
Casa exeailento rara numerosa fasiila • 
mai-i ama psi»eoa «rc.tjr.da, com t £ j | 
potável, p a u te tinha, (oatinda 18 a Sa 
mil pé», prodazinda j i on.afrand« p " 
tambem dlvrrsis arvores ,'racliferai. 
cocheira, tendo 9 tae<-a« ds 1* tt». i 
<|0<; • qr.c menoa leite dá ii i "> g»n 
havendo mais IS cabeja« m«t<ini, 
outro» auimae» ; caf.io'-ú a caiai 
trata meat» dos aainpte». O r « 
toarei e trata-se eam o prspriet! 

Co* r a a i JM% " 
ÜeaiJeatc na aeaasa. 

' ' I ,MV T 

! f / 

S/',// > 
y // / ' J J / / 



bacallia" devem 

• iE 
•Iii 

e todo bicho immundo que só pode viver na obscuridade corre a occultar-se em suas cavernas. 
(Appareceu a Emulsão do Scott e todo o mundo sabe o resultado. Não lia necessidade de repetil-o 
aqui, mas temos de pôr o publico em guarda contra o bicho de especuladores, melhor dito, conspi-
radores contra a saúde publica que pela cobiça de uns quantos vinténs põem em perigo as vidas 
de seus clientes, vendendo-lhes sob o rotulo de " emulsões," michordias inúteis, se não são preju-
diciaes, que ainda dadas de grátis resultariam caríssimas. 

Consumidores! Desconfiae das palavras " esta 6 mais barata e tão boa como a de Scott." 
Essas emulsões "de pacotilha" não são feitas para curar 6 só sim para especular com a grande fama 
que goza em todo o mundo a legitima Emulsão de Scott do oleo de figado de bacalhau com hypophos-

iphitos de cal e soda. 
- • 

Phsrmacoutices honrados! Os que não quereis fazel-os cúmplices na fraude e tramóia: > Haveis ca leu-

lado o que custam os frascos vazios, os envoltorios e empacotamentos, os fretes e o trabalho de elaboração 

dessas chamadas "emulsões" que se os offerecem para que impulseis a sua venda em lugar da de Scott? 

Sabeis a como estão " consignadas" para vender a qualquer preço ? Quanto fica para oleo de íigado de bacalhau e para 

hvpophosphitos ? 
Os consumidores que desejarem obter o beneficio que é de esperar-se de uma boa emulsão de oleo de figado de 

insistir em que se lhes venda a de " Scott," a que leva a marca do homem com o bacalhau ás costas. 

A v e n d a e t n p a r t e . S C O T T & B O W N E . Ct i i m i c o s , N o v a Y o r k . 

Grande renda a n u i 
H U A D I R . B I T A , 4 5 

PREÇO FIXO 
Tendo inaugurado a grande venda annual—para a liqnidaçüo de fiai de 

com os preços muito reduzidos em todo o enorme «stock» de fazendas, novl 
e armarinho convidamos nossos freguezes e exmas. famílias a visitarem a 
Vasa, onde encontrarão exposições com preços fixos e baratíssimos. 15 

Silva, Peixoto & 
nnno, 

i<}adú* 
nOHBU 

—13.. 

OURIVESARIA OHRISTOFLE 

MÂ.NÜF̂CTÜ1U. 
e m 

SG,fíuedeSoniíy 

laB!l!I|fl|$IMÍÇlJj|j 
r í r í P i " 

E W f t I R 

A MAUCA 
E X I G I R 

A MARCA 

FABRICA 

RE-P1UTEAÇA0 
do 

QOACSMSF, OBJECTOS 

líiÇie C H I 

e ' n t aS t é 
1 S T 0 F L E uuën SjMiisitnlïlùioCiUlMO 

T f c è E M T O D O S O S P A I Z E S . 
iMtfci ,. 

Chama a attenção da sua distincta 
freguezia para a continuação de vendas 
a preços cada vez mais reduzidos. 

Offcreoe artigos de occasião, a saber; 
Cortinados amerlonucs. Geleiras 

Sorveteirns, Espauta-ruoscas. 
PO' CONTRA AS BARATAS 

Lindo sortimento em chiearas o mui-
tos artigos baratíssimos. 

Distribuem-se empons de lindos c 
valiosos BRINDES DO NATAL. 

São premiadas todas as centenas. 

Comprem na 
{&' 

O afamado remédio do 

PARA CURA RADICAL DE 

Debilidade nervoso, Impotência Perda da facnldado 
do irocieaçSo, Hyi:ertroplii.i dos testicuios. Prostração narrem. Pol-

luçOea nocturnas. Abusos do prazeres 
ceznaes, moléstias dos rins e da Boxiga o Fraqueza 

dos org-ams genitaes 
ICste M a r a v i l h o s o M e d i c a m e n t o lia de cffeoiuar curas mesmo depois do 

terem íaiüdo todos ts dmiais ianedies, e ó o único medicamento que cura radical-
mente todos os casos. Iim muitos destes casos, os RINS, qno geralmente sãu affo-
ctados, tornam a funccior.ar regularmente, as PERDAS Sfi.MINAES, quer sejam in-
voluntárias ou prcfnuUiras desapparecctn c us partes (iENlTAES recuperam seu viger. 

Garan te-se a e i r a absoBnte 
Vende-s3 ests m a r a v i l h o s o m e d i c a m e n t o e m t o d a s a s p h a r -

m a c i a a e d r o g a r i a s d e São P a u l o . 

SANDE & C. 
304) Proprietários ehimieos 

2 4 1 E . 81st , S t , — N E W - Y O R K — E . U . d a A . 

, frÏDIMMËÎiîÙ PHqSPlIOnÁnÕ i 
J que tèm 4etio os mf tiiins rsïùltados 1 
1 cm todos cj cp}t'~- "" '  J  

CcUJiridailis ,'*et! 
/ICS KtlflÜi,„ u, ruvu, 

contra as dog>;{fs léjulr.ics : 

!, Brassi mû River Plaîi Staanr 
L I M A L A . ' d l ' O î î T à H O L T 

Serv i ço da pasaa?«ns pa ra Iíotí Tjí í 

TENNYSON (4.001 toas-) . 
DE SANTOS 

20 de dezembro. 
do au 

•2 de janeiro du 1901 

O PAQTTSTS 

Th e s p t s 

l i l u n i i f i a r f o a l u t o l o c i l r l a a 

Salur.l do Ri) d> . f an i r j , no dia 0 !o corrant». pira 

Recebe passjgdros do 1» o 3» ciasses pari New-York > p i r i 

O 3 
Este paquete proporciona., noi pusag^iros todo o conforto n j : i m r l > o 

gem mais rapida que via tatflaterra, o usai os incouyenie..'.«« ' l i b iM^u I i ' 
Vrcçp da passagem d í .!* clasie do Hw do Janeiro p ir i " NovÍYori , 

(doilara, moeda americana) e <lo Sautos, 6")0'">. 
Oa paquetes Tonnyao; i o B y r o a tdm lambem camarotes s i p i r b r » 

3" claescs, instando mais cm 1'clajsi-, c » lõ"" om.l ' t U i u ju.-i - i i i 
Para passagens o mais íatormações, lrata-sa: 

Em S. Píiulo, od;u 
Geo I I . Hrod io , r u a <li» Q u i t a n d a , :í (•íjIj;'.« I j ) 

Em Santos, com o» ayeiitsi 
r . S . t i a i n p s l t i i ' o «V C . L .U . , r u a í U d o X o i a i u l i f f í , 

E no aio. com 03 ajfeatii 
X o r t o n Merjaw «J., t . d . , r u a à'rin>«sii-a J j Mar?» 

j a »11> 

Jii" 

i 1 

• 5K 

cm todos rs e/i>a/aj tejtii filos- • 
lis ífgdleos fí-anseic» o 

•s â s Plifíz,' 
.Í's seguínl 

ÏUiïA8THEN A 
' -;i*k\%\t 

R U » Q i R E f i T A j » . 2 0 - A 

10-5. 

TRABALHO EXÍIEÔSIVO 
. C0N.V.<LE8ÇEIi6A j.. 
4J3ETKNÇAC , 

OHLORO ftkEílIrt Á7 
PH08PHATURIA 

DIACgTE3 
etc. 

1 iff 'Mue miei rmprciid-ic ion Iû;iu i" ÇM- , 
• tiuladui, de <; 'ûj'ia^ r nn tnJieçStt htjodihnuàl. J 
IF. BILLON. Pk",M. m -ri -n MW 

E -at mi Ii wii'i il aatCTuyjjg 

Sociéié Générale de Transports Maritimes à 
vapeur de Marseille 

O C E L E E I t E V A P O R P P . A Î Î C S 3 

MoríSdetiíscfier Lloyd IS^sisieiî 

S A 8 I S O A S P i ï ï l S A E U R O P A 

Aaç l i en 30 da dsjorabr» 
He ida lbe ig ' l.I da Janeiro 
Crci'eld -il j a , 

O p a q u e t e a l l emSo 

O N N 
Illuminado a luz elaclriaa 

Commandanto—II. HATTORFF 

Saliirí em lfl de dezo.ubro, para 

E i o d e J a n e i r o , 

M a d e i r a , l ã s b ô a , 

Antuérpia e Bremen 
rri\'ns das passagens do 1» ciasso para Autuorpia e Bramai], marco» 100. 
Ifcceue passageiros para as iilias dos Açores. 

Kato paqaeto tem bòas o as inais modernas accainitioda^is p u a pauizeirM 
do .1" classo u tem c<slnbeiro portuguez a bordo. ' ' 

Preço d .is p.isjugeís do 3* ciasij para LISBOAs MADEIRA, Insluinl) vi i 'u 
de mesa ríi< 135$000. 

1'ar.i iretes, passageus e mais informaçSes trata-SJ cora 

O » n t j u i U o s 

Z e r r e n n e r , B u f o w & C . 
R u a d e S . B s n t e , 8 I - - S P a u l o 

ELap i j o ü » o n t e A l e g r a , n . i a > . S a n « o s 

Depositários LUI S. htiulo •• J A M A R A K X E i C"\ — B A R U E L & O . 

B E D I V E B B A S M A R G A S 

K Ä S ^ B bo r zegu i ns 

«ruunnic r Botinas e borsesruins 
dEiinUtlHO [ S a p a t o s l u i z X V 

M ENINOS ( í :S,e borze,ruin3 : ; : : ; : :; : : : : ; : • • ^ 

25S 

16« 
25® 
:íS3 

S 3 e 

2B ÍQOO 
309000 
289000 
1S9000 
129000 
10$000 

Para ereanças, de 4$ a 109000 

T e r m i n a e m 2 5 d e d e z e m b r o 

C A S A C L A R K 
8-SSOÃ BE S. BENTO—8 » 

DE PHOSPHOGLYCERATO 
DE CAL DE CHAPÛTEAUT 

Representa a forma em que o Phosphato de çál encontra-se no 
organismo. E' um reconstituinte de primeira ûrd?m,indicado para 
Combater a Phõspliaturía. a Chlorose, a Anemia, empregado nas 
Convalescenças e, geralmente, em todos os casos ém que a nutrição 
acha-se compromèttida. 

Prepara-se também cm formade Xarope, Capsulas e Grânulos. 

Dtposlto im PAUIS : S, rue Vloltnna, e nas principaes Piiai macias. 

R u a do S. Ben to . 83-A 

GRANDE EXPOSIÇÃO 
DK 

Ob jec tos «lo p l ia i i ln-
a ia p a r « p r e sen t e s 

« I t iXt t l 
•20-1 

A V I S O S M A R Í T I M O S 

Société Générale ds Transporfes 
times a vapeur de Marseille 

O C E L E R E V A P O R F R A N C E Z 

Á 
•ùHh 

LAVOURA 

F ormicida Brazileiro 
Andlysado no Instituto Agronômico 

do Estado de S. Paulo, e reconhecido 

um dos melhores Porínicidáf. 
i j f t mi-

• U 
Pedidos aos Fabrícantaa • 

mchjjMm Alves Mag-alh&ôs <k CA 

s • . . * á . . . . 

A N D E S 
Esperado no Hia 13 do dezembro, rih'rü, depoi» da iadispcniavel demora, par» 

Montevideo o Buenos-Aires 

P r e ç o a d a s p a s s a g e n s 
í * cla««e—üonova a r{apoies 650 fr«. 
2* » — Henava o Napole» 600 frs. 
3* • —ücnova e Nápoles 140 Ira. 

A Companhia voiide pissajjcca até Paria nas condiçSta sfuintes : 
Até Paris, ida, 1* elane, frs 073 | Idem dito. e »oita, 1* eiaasa, fr«. 1 182 
Idem dito, idem 2" claiäo, frj . , . . 602 | Idem ideai, dito, 2' dita, f r s . . . . m g 

Fassagens de 3? classe para Génova e Nápoles 
1 4 0 f r a n o o B 

Para paisagens e mais !i)foraia;ües, com oi agente« 

Antunes dos Santos & Comp. 
" ' " " " " ^ e n t © , 0 9 . 

o v t m b r o , 6 5 . 

MftMS» W 

Esperado no dlu 10 de dezembro, salilrá depois da iudispenaavei demora, para 

G e n o v a j o I M a p o l o a 

P r e ç o s f í u s j i i a s . u j o i s 
1* classe—Génova o Xapolei .' 650 f r s . 
2a » —Génova e Nápoles 600 frs." 

?* ' — Génova o Nápoles 130 frti. 
A CompanliM vende passagens até Paris, nas eonlieiins «eiruinte« • 

Alé Paris, ida, 1" classe, frs 673 | Idem dilo. e volts, 1" rlasse frs 
Idein dito, idem, 2* ciasse, f rs . . . COJ | Idem idem, dilo, i a dila, f r s . . . ! 

r.issagens d o 8 a classe p a r a (jlenova e Ãíapoies 

1 . 1 ! » 
832 

1J5II f r a n c o s 
Para mais informações, com oi alentei 

A . n t u r i e s c i o s S a n t o s & 

E n i S . P a u l o — R n n d e S . B e n t o , 20 . 

E m S a n t o s — R u a 15 d e N o v e m b r o , 0 5 . 

R i o d e J a n e i r o - . R u . i I o d o M a r ç o , 3 4 . 

C . 

H a m b u r g Südamerikauisaiia 
. D a i n p f s c h l f f f a h r t s G e s a l i s c l i a ^ 

•EKVIgO ESPECIAL KN ritC SAN'TOS E I l lUajgao, 0011 ESCALAS pgí.1 i : > 11 i i j : I», 
BAU1A IS LISBOA 

SAN NICOLAS . 
PERNAMBUCO .. . 
COBKÍBNTES. . 
PETEOPOI . ÎS 

VAP0KE3 A SAHIR 

11) Je dezembro da 1983 
23 . . . . 
li do janeira de 1S!)I 

13 . . . . 

O («aqaeto a l l emga 

B E L G R A 
«slii/à, na dia 9 de 

Í U j j i J . LCR ENZEN : ; tu bio, pira o 

R i o , B a t i l a , 

î j . l s U ô a t & 

H a m b u r g o 
pirtajtu. tini-Todo« o« rapor.:» ' il' <Vn>ut<M* têm a iorda cotlakairi 

ce vinho da meia aM twcgd. ' i» da 3* eiaffs. 
da Oes Todo» oa paquetes da Ocnp»obla ala 

IIJm Im electrica, powilnd« esplendUu aeeoiiiiai 
Para freta«, paaaageas a mala infori 

«o «s coMtraeçi') t:vlerai. M a m i e j l » 
inadaoäes para pusijreifai dj t ' i y j 
majSe* cota <m «(«atai 

o' i i l» 

£1« J o h n a t o n . 
B u d o C f i U û i u r ç i v i U 7 - Ü 

C o m p , 
• P a u l i 

res mmmmiMs 
dos armadoras d. FõiOH y 0. 

da IBsarcelona 
O PAQUSTB HK3PAJIH0I, 0 1 r a t I U U a A O U ] » 

tENGUER EL GRANDE 
(Da 5.000 tonelada» da rejfl,tco> 

©s]íí>rn(?o do I t i » «fa I>rat«, om San tos , utú ao d i a ff 
l ie d e zemb ro , snhfrA p a r a 

ü I O D S J A M S i a O 

Q A D I X 

r v í C ^ S L . A . C S - . A . 

B A R C E L O N A 
M a r s e l h a 

d - s n o v a e 

N a p o l 9 » 

Este vapor e i l luminado a !uz electrica e tem bôan uc-
commodações para pus3ageiroB de todas aa ulasseB. 

Preços das passagens em 3" classe, para os portos aci-
ma. 1 5 0 f r a n c o s , ouro. 

Oa vapores desta linha acceitam cargas e passageiros 
para todos os portos da Heípanha , com b a l d e a d o em Cadix 
Malaga ou Barcelona. 

Para fretes, passagers e mais informações, trata-se cou 
os consignatários : 

Zerrenner, Bu low & C 
S t , R u a d e s . B e n t o , 8 1 - S . P â U L O . 

ISO, L a r g o M o n t e A l e g r » , I D - S A N T O S 

KANANGA DO JAPA'l 
RIG AU D o 0" Ptrfumislas 

PARIS 8, m® Vfvlonno, 0 - PiftIS 

& 
m 

Oleo de 
Sabonete 

2 ' • W « " « ' n u n 

. perfume par.-i o lenço. 
yfl tiiesoiiro doa cabWlf ereacer, iœpidelûi èijlt1 ' ' 

'ananga, uiïzw**™ \P6s de Kananga, 
Deposito em nas principaes Perfumaria». 

V I ; S D Í Ç A O D E TYPOS 
I T , ! t ' , ' . U n - ÍM4J«» m*, y e-"!«t»i , 0 ï r t r , , en» prírUi 

l/tra»M:i.e,,l^auluurt^ . (A . <(«itaUu.UkUI«pin " 
[FiIcMsdc metal - n i » « , j , UJU» «4 f t í » ü » i U « » - Ace»I:4w # 

S i R E M A U L T - î i i . i M i i ^ ^ 
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